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.Gonseqliências do Ilerruimento de dois Impérios 

Napoleão 1- Guilherme li 

Havia chegado o momento da declinação e fim da gnnàe 
Epopeia Napoleónica. Surgia o ano de 1814, e o império era 
invadido por todos os lados. Os austríacos avançavam pela 
Itália; os inglêses transpunuam o Bidassoa e surgiam pelos 
cumes dos Pirínéos; o princípe de Scll\'~'artzemberg, à frente 
de um exército de 150.000 homens, desembocava pela Suis­
sa; Blücher entrava por francfort, à frente de 130.000 pr~s­
sianos; Bernadotte tinha invadido a Holanda e penetraYa na 
'Belgica com 10.000 suécos e saxões. Era assim que 700.000 
homens, adestrados peias próprias derrotas, que haviam so­
frido na grande escola da guerrá napoleónica, avançavam 
ousadamente para o coração da França, desprezando tôdas 
as praças fortes, com o uniforme pensamento de irem esmagar, 
em Paris, o 11Tirano da Europa11, que tantas vezes os havia ani­
quilado, envolvendo os respecti\·os territórios em yerdadeiros 
círculos de ferro. 

Essa terrível situação mais se agravou quando, graças aos ) 
esforços de lord Castlereag, foi concluído o famoso tratado 
de 1 de março, assinado em Chaumont pelos representantes 
da Inglaterra, da Russia, da Austria e da Prussia, tratado êsse 
que, durante quarenta anos, havia de reger a politica europeia 
e, de momento, fortalecia a união das potências coligadas 
contra Napoleão. Em virtude de tal pacto, cada uma das po­
tências signatárias obrigava-se a fornecer um contingente 
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permanente de 150.000 homens, até que a guerra, que ent~o 
ía travada, terminasse a aprazimento dos coligados. 

Como a Inglaterra não podia fornecer 150.000 homen::> 
das suas próprias tropas, obrigava-se a constitui-los com tro- . 
pas estrangeiras, a seu soldo, para o que contava já então 
com cêrca de 100.000 com batentes, existentes na Península 
11ispanica, e compostos de inglêses, espanhois e portuguêses. 
sendo-lhe f~icil completar aquele número com 50.000 hanove­
ri:_rnos, alemães de tôdas as provenieucias e holandêscs. A 
êste facto aludia um distinto general francês, quando, já em 
110ssos dias, escreveu-11que a Inglaterra tinha por costume 
fazer as guerras com os soldados dos seus aliados". 

Pelo tratado em questão, não sómente os pactuantes se 
obrigavam a não entrar cm quaisquer acôrdos particulares, 
tratando sempre colectivamentc com o inimigo comum, mas 
comprometiam-se solidáriamente a manter a coesão durante 
·Jinte anos, a contar da futura assinatura da paz, prontos a 
intervir imedi<ltamente em favo:· de qualquer dos pactuantes, 
que fosse ameaçado pelo Império francês, para o que cada 
um devia manter, aptos a intervir na guerra, 6'10')') homens, 
o que formaria o total de 24'l'JOO com batentes. 

t, como o dinheiro sempre foi o nervo da guerra, a In­
gfaterra, que dispunha da preponderancia em matéria de ri­
queza, comprometia-se a abonar, durante todo o período das 
hostilidades, o subsídio anual de seis milhões de libras ester­
linas, equivalentes a 158 milhões de francos, a repartir, em. 
partes iguais, pela Russia, Prussia e Austria. 

A Inglaterra soube sempre satisfazer os encargos resul­
tantes da sua grandeza, e não podia deixar de o praticar 
nessa ocasião, em que o tratado de 1 de março lhe conferia 
uma missão continental, quási igual às das tr0s grandes po­
tências suas aliadas. 

Como se não fosse bastante tal amontoado de perigos, 
que surgia perante o Império f\apoleónico, a França mostra­
va-se cançada do seu domínio, então acentuádamente despó­
tico, e extremamente horrorizada pelas torrentes de sangue 
r1ue lhe ha\'iam custado as glórias alcançadas, sendo neste 
sentido poderosamente agitada pelo partido realista e pelo 
grande nt'tmero de descontentes, que Napoleão havia aglome­
rado em volta do seu trono, uns e outros fortemente anima-



CO~SEQUÊNCIAS DO DEf(RUI.\\E.NTO DE DOIS IMPÍ RIOS 195 

dos pelas veniagas e ouro inglês e pelos demais elementos 
de captação de que dispunham as restantes potências coli­
gadas. 

Não enfraqueceu o génio . de Napoleão perante uma 
situação por tal modo ameaçadora. Dispondo apenas de 
150.000 homens para defrontar contra as numerosas massas 
adversas, a tôdas elas buscou sustar no seu tenaz avanço. Ao 
general ~1aison incumbiu a detenção da marcha de Berna­
dotte pela Belgica; Augereau atacaria os austriacos em Lião; 
Soult suspenderia no Loire a invasão inglêsa; o Príncipe Eu­
génio defenderia a Itália; para si próprio, destinava a missão 
mais grave, qual era a de investir com Blücher e Schwar­
tzemberg. 

Não é êste o momento oportuno para descrever, embora 
a traços largos, a campanha de 1814, onde o génio do bri­
lhante general teve traços fulgurantes. Mas não deve negar-se 
que a sua estrêla, que tão forte brilho dardejava nos teatros 
da guerra em que êle exercia o comando, empalidecia a olhos 
vista naqueles onde a acção suprema era exercida pelos ge­
nerais seus delegados. Donde derivou o facto dêle próprio 
haver reconhecido, que a França lhe escapava das mãos, pelo 
que empregou, embora inutilmente, tôdas as diligências para 
conseguir abrir a sua sepultura nos campos de batalha de 
Arcis-sur-Aube (28 e 21 de março) e Saint-Dizier (26 de 
março) 1• 

Quando, a 29 de março, recebeu a notícia de que os 
prussianos e russos marchavam impétvidamente sôbre Paris 

1 .l.. 20 de março, o exército de :'\apoleão subia o Aubc, chegando a 
Areis, onde :se não de\'ia deter . .\las tendo sido avistadas algumas tropas ini­
migas na estrada .de Troyes, que se tratou de rt.!conhecer, perante a resisten· 
eia, que elas ofereceram, teve de intervir tôda a retaguarda. Napoleão acor­
reu, fazendo convergir ao local do combate novas fôrças. Mas as tropas 
ad,·ersas procederam tão t.!ncrgicamenle, que sú então o l mperador reccnhe­
ceu ser o exército completo de Scll\\·artzemberg, que éle tinha na :;ua frente. 

Este combate foi extremamente crítico para o exército francês. Napo­
leão correu nele pessoalmente os maiores riscos. Envolvido no turbilhão das 
cargas da c;ivalaria, só se salvou desembainhando a espada e jogando a pró­
pria vida. Por várias vezes teve de combater à frente da sua escolta; e, 
longe de evitar os perigos, parecia empenhado em os defrontar. Num desses 
lances caiu-lhe em frente do ca\·alo, que montava, uma granada, fazendo-o 
desaparecer numa onda de pú e de fumo, julgando-o wdo~ perdido. Er-



l CJ6 REVISTA J\\tLlTAR 

e, em 1 de abril, a de que Marmont havia capitulado, fói 
quando o desanimo se acentuou no seu espirito. Assim, no 
dia 4 dêste último mês, assinava e lia, perante alguns dos seus 
marechais, o seguinte acto d~ abdicação condicional: 

,(fendo as potências aliadas proclamado que o Impera­
dor Napoleão era o único obstáculo para o estabelecimento 
da paz na Europa, o Imperador Napoleão, fiel ao seu jura­
mento, declara que está disposto a descer do trôno, a aban­
donar a França e até a vida, pelo bem da pátria, sem prejuizo 
dos direitos de seu filho, dos da regencia da Imperatriz e das 
leis do Império. Feita no nosso palácio de f ontainebleau, a 
4 de abril de 1814.u 

E, seguidamente, encarregoti oc; marechais N'ey e l\lacdo­
nald com Coulaincourt, de tratarem das condições da paz 
~om o govêrno provisório e com os representantes das na­
ções aliadas, partindo aqueles a desempenhar tão difícil mis­
são, não conseguindo, porém, apezar das diligências empre­
gadas na conferência havida, que fosse aceite senão a abdi­
cação pura e simples, com prejuízo dos direitos reservados, no 
documento que fica transcrito, à família do Imperador. 

Então foi que o desalento se apoderou inteiramente do 
Imperador, procurando êstc encontrar no veneno, que na 
Russia lhe fornecêra o Dr. Yvan, o epilogo da sua agitada 
vida, que as granadas e balas inimigas lhe não ha\'iam asse­
gurado nas duas batalhas citadas. Parece que a Pro\'idência 
havia determinado, porém, que aquele grande espirito hou­
vesse de sofrer na terra todas as inctemencias e sofrimentos 

guendo-se subitamente, porém, e lançando-~t· siibrc outro cavalo, encet011 
nova refrega, conseguindo afinal sal\'ar a \'tda. mac:; com o com·cncimcnto 
de que as fôrças de que dispunha eram impo.enks para lutar corpo a corpo 
contra ª" poderosas massas inimigas. t·oi por t:il moti\'O que c;e resoh·c" a 
abandonar a estrada de Paris. operando a reti··1da pela reg1;io situada entr<: 
Vitry-lc-l:rnnçaic; e a Lorena, o que permitiu o a\anço dos aliados sôbre a 
capital. 

No proscguimemo dessa opcraçio, a rda1.!: télrda do cx~rcito de :\apo­
lcão foi depois \'i\·amente atacada em Saint-Dizier. 110 dia 20 de março, po;· 
uma parte do exército prnssiano de Blücher. sendo no decurso de tão formi­
JaYel conflto que Napoleão teve de aniscar novamente a vida, graças ao que 
obte\'e o adversário abandonasse aquela localidade, da qual conseguir<\ 
apossar-se, ficando di\·idido e retirando pelas ec;trncfas <ii\'ergcntrc; de \'• "V 

e de Bar-5ur-Ornain. 
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derivados dos êrros, que cometêra durante a sua famosa Epo­
peia, porque o opio que lhe havia fornecido o Dr. Vvan, no 
dia seguinte ao da sangrenta batalha de Malo-Jaroslawetz, na 
qual a subita erupção dos cossacos tambêm puzera em perigo 
a sua vida e liberdade, não produziu melhor efeito do que os 
projecteis dos coligados. Na presença de Caulaincourt, do 
general Bertrand e de Bassano, os quais impedira de corre­
rem em busca de qualquer auxílio médico, contorcendo-se 
nos mais violentos sofrimentos, Napoleão exclamava: 

-Como é dificil morrer, quando no campo de batalha se 
torna tão fácil! Ah 1 porque não morri em Arcis-sur-J\ube? !. . ~ 

Certamente porque o opio, fornecido na Russia, e que o 
Imperador desde então não abandonára, havia perdido muito 
da sua virulencia, a reacção pronunciou-se apôs alguns vómi­
i.os, e logo seguidamente, reconhecendo que o destino deter­
mináva que vivesse, Napoleão conformou-se com a sorte, que 
lhe havia sido talhada na conferência aludida. 

Os delegados napoleónicos, voltando então a reunir-se 
com os representantes das nações aliadas, e aceitando a abdi­
cação formal, sem reservas, obtiveram, entre outras, as se­
guintes concessões: 

Que Napoleão se retiraria para a ilha de Elba, cujo do­
mínio absolutamente independente exerceria, continuando a 
manter o título de b1PERADOR; 

Que se poderia fazer acompanhar de 700 a 800 homens 
da sua Velha Guarda, os quais lhe serviriam simultaneamente 
de escolta de honra e de segurança; 

Que gozaria da dotação de dois milhões de francos, e 
egual quantia seria abonada a seus irmãos e irmãs; 

Que outras vantagens especiais seriam concedidas aos 
outros membros da sua família. 

foram estas as disposições, que mais interessam à narra­
tiva presente, constantes do tratado de 11 de abril, o qual, 
quando foi submetido à sua ratificação, suscitou a Napoleão 
a se~uinte expansão: 

- Na verdade, sofro, mas os sofrimentos que me ator­
mentam nada significam em presença de um, que a todos se 
avantaja! É o de terminar a minha carreira com a assinatura 
de um tratado, no qual se não estipula uma t:nica vantagem 
de ordem g-eral, nem sequer um tínico interesse moral, como 
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o da conservação das côres nacionais ou o da manutenção da 
Legião de Honra! Assinar um tratado em que me concedem 
dinheiro!. . . Coulaincourt1 se não existissem meu filho, mi­
nha mulher, minhas irmãs, meus irmãos, Josefina, Eugenio e 
Hortense, eu despedaçaria êste tratado em mil fragmentos!. .. 
Ah! que se os meus generais, que tanta coragem mostraram, 
e por tanto tempo, a houvessem mantido por duas horas 
~ais, eu teria mudado os destinos ... Se ainda êsse miseravel 
Senado que, depois de me ver afastado, não teve fôrça pes­
soal para negociar, e se colocou no meu togar, me houvesse 
deixado tratar da paz como representante da França, com as 
fôrças que me restavam, com o temôr que eu ainda inspirava, 
teria tirado outro partido da nossa derrota. Haveria obtido 
alguma cousa para a França e depois envolver-me-ia no ol­
vido ... Mas deixar a França tão pequena, depois de a haver 
recebido tão grande! ... Que grande dôr! .. · '' 

Embora profundam.ente dominado pelo sofrime11to mo­
ral. Napoleão ainda te\·e a previsão das novas desditas, que 
lhe estavam reservadas, ao acrescentar: 

-11E essas humilhações não são as derradeiras! ... Vou 
atravessar as províncias meridionais, onde as paixões são de­
masíado violentas. Que os Bourbons nelas me façam assas­
simi.r, é cousa que lhes perdôo; mas eu hei-de ser certamente 
entregue aos ultrages dessa abominavel populaça do Sul. 
Morrer no campo de batalha, não é nada, mas no meio da 
lama e a tais mãos !11 

Uma tal agonia devia ter o seu fim. Efectivamente, na 
manhã de 20 de abril, depois de já haver seguido em marcha 
para o litoral o batalhão da Velha Guarda, destinado a acom­
panhá-lo até à ilha de Elba, o Imperador partia de f ontaine­
bleau, depois de se haver despedido do grosso da mesma 
Guarda, e de lhe haver dirigido a seguinte alocução: 

-11Soldados, meus velhos companheiros de armas, que 
sempre encontrei no caminho da honra, é preciso separar-nos. 
Teria sido possível conservar-me ainda por muito tempo no 
meio de vós, mas seria preciso prolongar uma luta cruel, 
agravando com a guerra civil, tah'ez, a guerra contra o. es­
trangeiro, e eu não me pude resoker a despedaçar por mais 
tempo o seio da França. Gozai do repouso que tão justamente 
haveis adquirido e sêde felizes. Quanto a mim. não me lasti-
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meis. Resta-me uma missão, e é para a ~·ealizar que consinto 
·em viver. É a de contar à posteridade os grandes actos, que 
juntos havemos praticado. Querendo açertar-vos a cada um de 
vós nos meus braços, assim o faço abraçando esta bandei­
ra, que vos representa." 

E, arrastando para junto de si o general Petit, que em­
punhava a bandeira da Guarda, e era o modelo completo 
do heroismo modesto, apertou contra o peito a bandeira 
e o seu portador, no meio de calorosas manifestações e lagri­
mas dos seus velhos camaradas, arremeçando-se logo para 
dentro da carruagem, que o devia transportar até is margen~ 

·do Mediterraneo. 
Nesse doloroso trajecto estavam reservadas 'l Napoleão 

as duras afrontas, que ele havia previsto, sendo indispensa\'el, 
para lhe salvar a vida, obter-lhe o rUsfarce de um uniforme 
estrangeiro, para o confundir com os oficiais, que compunham 
o sequito. Em Orgon, o povo, armado de .uma forca, l:lnçou-se 
sobre a carruagem imperial, na qual só \'iajaya o general Ber­
trand, com o fim de arrancar a \'ida ao tirano. Ao general 
russo Schouvaloff deveu aquele militar o não haver sido en­
forcado, por haver sido tomad_o pelo imperador. E este, imo­
vel, silencioso, tragava uma a uma tão duras afrontas, não sem 
poder impedir que, uma ou outra vez, as lagrimas, lhe corres­
sem pelo rosto! 

Um tal suplicio foi horroroso, até que, finalmente, o Im­
perador, no dia 28, entrou na fragata inglêsa Tlte Undawzted, 
surta no porto de S. Rafael, fundeando no dia 3 de maio, na 
enseada de Porto-ferraio. 

Napoleão propoz-se, desde o primeiro momento, a exei·­
cer franca e dignamente os direitos de soberania, que o tra­
tado de 11 de abril conferia sobre o minusculo territorio da 
ilha de Elba, a ele. que havia sido o poderoso monarca do 
mais dilatado imperio, que a humanidade conhecêra àesde 
Carlos Magno. Extraordinario lance comico do de~tino ! 

foi, inspirado em tal resolução, que, no proprio di1 em 
que a fragata, que o conduzia, fundeou cm Porto-ferrai o, ele 
recebeu as homenagens das autoridades, clero e principais ha­
bitantes da ilha, designando logo o imediato para o desem­
barque. em que lhe deviam ser prestadas as deYidas honras 

' de soberan iél. 
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Efectivamente, logo na manhã de 4 de maio de 1814,. 
desembarcava um destacamento de tropas, conduzindo a nova 
~andeira adoptada pelo Imperador, e que passava a ser a do 
pequenino Estado, a qual foi arvorada no forte da Estrela .. 
com as devidas salvas de artelharia. i\\ais tarde, desembarcou 
o proprio Imperador, saudado igualmente por cento e um ti­
ros das baterias de terra e vinte e quatro da fragata inglêsa, 
cuja tripulação lançava das vergas os vivas da ordenança. Ao 
pôr pé em terra, recebeu da autoridade civil de Porto-ferrai o, 
circundada do clero e notaveis, as chaves da povoação, dis­
postas numa salva de prata. As tropas da guarnição da ilha, 
formada5 em parada, prestaram-lhe as devidas honras milita­
res. Em seguida Napoleão dirigiu-se á catedral, onde foi can­
tado um solene Te Deum, findó o qual foi transportado para 
o edificio municipal, destinado a servir-lhe de residencia pro­
visona. 

No dia 26 de maio, surgiu no aludido porto o navio, que 
conduzia o batalhão da Velha Guarda, destinado a constituir a 
guarda de honra e de segurança de Napoleão, e, no dia 28~ 
retiravam da ilha as tropas, que haviam constituído a sua 
.mtiga guarnição. A ilha de Elba ficava, assim, na dependencia 
exclusiva do seu soeerano. 

Não deixaria de ser interessante, mas tornar-se-ía estra­
nho ao fim a que visamos, descrever o modo como Napoleão 
se propôs exercer a soberania reduzida, que lhe fôra conce­
dida pelas potencias coligadas. Basta que fique consignado. 
que ele soube manter sempre nobremente a sua dignidade., 
apropriando devidamente as funções de monarca á situação 
que lhe fôra creada, administrando os fundos publicas e a 
propria .dotação por modo a poder repetir, por vezes, que 
nunca se considerúra tão rico. 

Pouco tempo depois de instalado na ilha de Elba, sua 
m7ie e sua irmã Paulina ali lhe foram fazer companhia, suavi­
zando-lhe a vida, que ele tornava menos ingrata, graças ao 
trabalho regular, que a si proprio prescrevia inflexivamente. 
Erguia-se com a madrugada para se encerrar no seu gabínete. 
0'1de trabalhava na urdidura das suas memorias militares, até 
<Ís ~ ..... horas da manhã. Depois saía para inspeccionar as obras 
em execução, conversando com os opernrios, que eram quási 
t0dos soldados da sua guarda. As 11 horas almoçava muito 
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frugalmente, dormind,o depois uma ou duas horas, no tempo 
dos grandes calores. As 3 horas voltava novamente a sair, mas 
de trem ou a cavalo, acompanhado pelo marechal Bertrand 
e general Drouot, acolhendo benignamente todas as reclama­
ções, que lhe eram apresentadas no trajecto. ,.\s 7 horas re­
gressava, jantando com a irmã e com determinadai; pessoas 
de representação. Sua mãe residia em casa especial. 

Porque a ilha se tornou o Jogar de rendez-vous de to~ 

dos os turistas, que já ao tempo havia, a ponto de ser ne:­
cessário providenciar para evitar a alteração da ordem, as fi\"' 
nanças melhoraram notavelmente, tornando-se, portanto, a 
presença de Napoleão não só causa da prosperidade publica, 
mas da de todas as classes da população. 

Entre os visítantes qualificados, sobresaiam os inglêses, 
como sendo os que maior empenho mostravam em ser admi­
tidos á presença de Napoleão, ao que este se não recusava. 
Grande numero de oficiais de todas as nações, francêses, ita­
lianos, polacos, alemães, etc.,.º procuravam egualmente, mas 
estes para lhe oferecerem os seus serviços, obtendo como res,. 
posta invariavel, que ele Imperador não dispunha nem de em­
pregos, nem de postos, que lhes podesse conceder. 

- J\\as serviremos como simples soldados, respondiam 
muitos deles. 

E, quási sempre, Napoleão os incorporava entre os seus 
granadeiros, Iisongeando-se altamente com tais provas de de­
dicação. 

Se os nossos leitores se derem ao incomodo de recordar 
o que, ao tempo em que tais factos ocorriam na ilha de 
Elba, sucedia em França, durante o reinado de Luiz XVIII, 
isto é, os erros ali cometidos pelo governo, os quais haviam 
erguido contra os Bourbons as mais apaixonadas e intensas 
campanhas de odios e de interesses mal feridos, fácilmente 
reconhecerão como a leitura dos jornais da epoca e as confe­
rencias havidas com os inumeros visitantes haviam disposto 
o animo do Imperador para uma acção de desforra, instigan­
do-o a estudar a oportunidade de realizar uma expedição á 
França, com o fito de voltar a.. empunhar o sccptro e a cingir 
a corôa, que o estrangeiro lhe havia arrancado. 

A primeira pessoa, a quem Napoleão confessou o propo­
sito de consumar esse intento, foi a sua m:ie. 
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- «Não posso, disse-lhe, morrer nesta ilha, e terminar a 
mínha carreira num rep~uso, que não seria digno de mim. 
Demais, pela carencia de recursos, em breve estarei isolado 
e exposto a todas as violencias dos meus inumeros inimigos. 
A França está agitada. Os Bourbons ergueram contra eles to­
das as convicções e todos os interesses ligados á Revolução. 
O exercito deseja-me. Tudo me confirma que, ao vêr-me, 
voará para mim. É certo que posso encontrar no caminho 
um obstáculo imprevisto, algum oficial fiel aos Bourbons, que 
detenha esse movimento das tro!)as, e então sucumbirei pron­
tamente. Mas esse fim será certamente melhor do que a resi­
dencia prolongada nesta ilha, com o futuro que me espera. 
Quero, portanto, partir e experimentar uma vez mais a for­
tuna. Qual é o vosso parecer minha mãe? 

Essa energica senhora, ao escutar uma tal confidencia, 
comoveu-se extraordináriamente, e, depois de pedir a seu filho 
que lhe deixasse vencer por alguns momentos o sentimento 
materno, poucos momentos depois, respondeu em tom firme 
e como que inspirado : 

- Parte, meu filho, parte e segue o teu destino. Pódes 
perder-te, tendo a morte como consequencia dessa tentativa 
frustada. Mas reconheço dolorosamente, que não podes con­
servar-te aqui. Demais, confiemos em Deus, que te protegeu 
no meio de tantas batalhas, o qual mais uma vez te prote­
gerá. 

E, ao terminar estas palavras, lançou-se comovidamente 
nos braços do filho. 

O ·destino de Napoleão ficára inflexivelmente resolvido 
nesta conferencia. 

No dia 26 de fevereiro de 1815 uma esquadrilha composta 
do brigue lnco11sta11t, da goleta Carolitze, do falucho Etoile, 
-do aviso Mouche e de mais dois transportes fretados, ao todo 
sete navios, levando a seu bordo 1.100 homens e 4 peças de 
artelharia, seguia com Napoleão em direcção ás costas da 
França, a recuperar um trono, que quási toda a Europa coli­
gada havia derrubado, sendo comunicada esta emprêsa, an­
tes da partida, ao rei de Napoles (Murat), afim de a transmi­
tir ao Imperador da Austria, com a segurança de ser propo­
sito de Napoleão respeitar fielmente o tratado de Paris de 30 
de maio de 181-1. 
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Dispensam-nos ainda os leitores, por certo, da descrição 
do ocorrido na travessia dessa expedição, da chegada dela ao 
golfo Juan, no dia 1 de março, do seu desembarque, da au­
daciosa marcha triunfa) até Paris e da de todos os factos po­
líticos e militares ocorridos durante os cem dias, que consti­
tuíram a segunda epoca da soberania do Imperador Napoleão. 

Estamos, portanto, a 21 de junho de 1815, no momento 
em que Napoleão entra em Paris, vencido na batalha de Wa­
terloo. No dia imediato. a camara dos pares e a camara dos 
deputados declararam-se em sessão permanente, e proclama­
ram traidor á patria quem quer que ousasse suspender ou 
dissoh'er o parlamento. 

Nes5e mesmo dia Napoleão abdicou novamente em favor 
·de seu filho, e partiu cm direcção a Rochefort. 

::\o dia 8 de julho Luiz XVIII regressou tambem a Paris. 
Era intenção de Napoleão passar para os Estados Unidos, 

'e co'Tl esse fito se havia dirigido para aquela praça de guerra 
e porto militar . .i\1as as peripecias da jornada, demorando a 
sua marcha, e o acolhimento caloroso, que ali teve, mais lhe 
alimentaram a esperança de que qualquer acontecimento for­
tuito viesse dispensar o mais duro sacrifício, que lhe podia 
ser imposto, qual o de abandonar definitivamente o solo da 
França. Com esse pensameuto demorou a realização de tal 
plano, e, quando o quiz executar, era já tarde. 

Desde 29 de junho, que os inglêses haviam intensificado 
o cruzeiro naquela região maritima, e os vários planos urdi­
dos para iludir esssa vigilancia não ofereciam certeza de exito. 
O recurso á travessia do Atiantico em navio dinamarquês, 
surto no porto, foi recusado pelo Imperador, porquanto, sem 
oferecer maiores probabilidades de salvação, arriscava-o a ser 
surpreendido em situação pouco digna dele. Não tiveram me­
lhor ~ceitação as instancias de seu irmão José, para que se 
colocasse á frente das colunas do exercito francês, em marcha 
para o Loire, conforme era o desejo dos chefes das respecti­
Yas unidades. Sem asseg·urar egualmente grandes probabili­
dades de tdunfo, por tardio, este alvitre só servíria para pro­
longar a luta, cobrindo o país de ruínas e estendendo os hor­
rores da guerra em regiões, que por ela haviam sido pou­
padas. 

l'\apoleão re,solYeu então submeter-se, e depois de nego-
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dações preambulares com o comandante da vel11a fragata in­
glêsa Bulléroplzon, dirigiu-se pára bordo desta, no dia 15 de 
julho, ao mesmo tempo que enviava para Londres em um 
navio ligeiro o general Oourgand, portador da seguinte carta, 
dirigida ao Principe Regente de 1 nglaterrn: 

<{Alteza Real 

·1 endo-me constituído alvo das facç1}es, que dividem o 
meu país, e do ódio das maiores potências da Europa, termi­
nei a minha carreira política. Como Thémistocles, venho 
assentar-me á lareira do povo britânico. Coloco-me sob a 
protecção das suas leis, que reclamo de Vossa Alteza Reafl 
como a do mais poderoso, mais constante e mais generoso 
dos meus inimigos. 

>Japoleão.11 

Por certo que, sem os antecedentes da ill1a de Elba e 
das paixões e do terror, que o simples nome de Napoleão 
inspirava, este apêlo haveria concitado a magnanimidade do 
pôvo inglês. Mas aquelas agravantes pre\'aleceram sôbre 
quaisquer considerações de ordem generosa. Consultados os 
jurisconsultos nacionais, opinaram que Napoleão não devia 
ser considerado como um simples prisioneiro de guerra, que 
voluntariamente se havia ido entregar ao adversário. Se os 
Estados devem respeitar as vidas alheias, corre-lhes paralela­
mente o dever de defender a sua própria, e, sob este funda­
mento, opin..?ram que deveria ser mantido em retentiva um 
indivíduo, que era considerado um perigo para a Europa. 
Após 1814, quando apeado do trono, fôra-lhe destinada a ilha 
de Elba para sua residência; em 1815, depois da evasão da 
ilha de Elba, havia o direito de o privar da liberdade. 

Está certo este raciocínio, mas o direito de ligítima defesa 
tinha por limite o próprio perigo visado, e, onde este cessava, 
implícitamente cessava aquele direito. Conservando detido a 
Napoleão, o que não havia era o direito de o atormentar, de 
lhe abreviar a vida ou de o humilhar, e foi 1sto o que su­
cedeu. 

Buscou-se um Jugar próprio para destinar a residência do 
Imperador, tendo sido unânimes as opiniôes de que a ilha de 
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Santa Iielena oferecia, para tal fim, as precisas condiçôes. E o 
go\ êrno inglês resolyeu, o que foi além do necessário: que 
Napoleão apenas conservaria o título de general, sendo con­
siderado como prisioneiro de guerra; que seria desarmado, 
bem como os tres :micos oficiais que constituíssem o seu se­
quito; que seriam redstadas as bagagens de todos êles, com 
o fim de apreender todos os recursos, que podessem facilitar 
nova evasão; que no local da detenção fosse reservado a Na­
poleão sómertte o terreno bastante para poder passear a ca­
valo .. Mais foi determinado, que êle fosse transferido para 
bordo do navio de guerra de alto bordo The Nort!Lumbertand, 
p qual, seguido de uma divisão naval sob o comando do al­
mirante Cockburn, conduziria o prisioneiro ao local do seu 
destino. 

Cm episódio pungente con\·ém recordar. Quando Napo­
leão, no porto de Plymouth, era transferido, no dia 7 de 
agosto, do Belléroplzoll para o Norflzumber!alld, dirigiu-se-lhe 
o almirante Lord Keith, o qual com o mais vivo pezar gravado 
no rosto e o tom mais respeitoso, lhe dirigiu as seguintes pa­
lavras: -1.0eneral, a Inglaterra defetmitra-me que reclame a 
vossa espadai· - . I~apoleão só respondeu com um gesto, que 

·provava a que extremidades seria necessário recorrer para o 
desarmarem. !\\as Lord Keith não insistiu, e Napoleão con­
servou a sua gloriosa espada. Depois, abraçando os camara­
das, aos quais havia sido concedida a honra de o acompa­
nharem até êsse terrível momento, disse-lhes: 

- 11Sêde felizes, meus amigos ... Não mais nos vet·cmos, 
mas o meu pensamento não yos olvidará, nem a vós, nem a 
todos os que me sen·iram. Dizei á França que faço votos por 
.ela ... - ., 

No dia 16 de outubro de 1815, fundeava em Santa He­
lena o Norfl umberlancl, e principiava esse longo cativeiro, 
que só de\·ia terminar a 5 de maio de 1~21 com a morte de 
:'\apoteão. 

::'\ão parcc.:u inoportuna, a quem escre\·e estas linhas, a 
recordaçfio dos factos anteriores. Das mesmas causas derivam 
efeitos analogos, e, para que assim não sucedesse mais uma 
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vez, é que ao autor se afigura que foi suscitada, por parte da 
Inglaterra e adaptada pelas demais nações aliadas, a ideia do 
julgamento do Imperador Guilherme II e dos seus principais 
colaboradores, como responsáveis por todos os actos de ca­
nibalismo conden Ldos pelo direito das gentes e praticados 
durante a sequênciá da guerra finda. 

Tudo faz prevêr, na verdade, que a actual residência do 
Imperador alemão em Amerogen, na Holanda, não ofereça 
melhores condições de isolamento do que as que possuía a 
ilha de Elba. E o estado de efervescencia, em que se mantém 
a Alemanha, bem como a disposição de espírito dos respe­
ctivos nacionais, não se diferencía daqueles em que se con­
servou 1 França, durante o tempo que Napoleão habitou 
aquela ilha, senão para avivar a suspeita da possibilidade da 
restauração dos Hohenzollerns. 

Quando parecia soar ainda nos campos de batalha a ex­
plosão das granadas, com a própria pena, que traça a. pre­
sentes linhas, escreviam os nós o seguinte: (1

) 

11Amanhã1 como hoje e outr'ora, a submissão da Alema­
nha dependerá, unica e exclusivamente, da união firme das. 
potências, que acabam de a prostrar. No dia, aliás inevitável, 
em que os interesses lancem a desunião entre elas, não vale­
rão a Sociedade das Nações, nem quaisquer providências im­
postas de ansoluto desarmamento, hoje acloptadas, para que 
a Alemanha tente ressurgir afim de encetar nova cruzada de 

• absorç'ão de várias regiões mundiais. Um povo, como o ale­
mão, que dispõe das mais extraordinárias aptidões prolí­
ficas, não pode conservar-se pacifista, muito especialmente 
quando o espírito da raça é de natureza essencialmente 
agressiva. 

f êsse manter-se-á vívido, apesar de todos os esfoi-ços 
empregados para o aniquilar, porque a lei natural assegura a 
sua estabilidade. As tradições das nações jámais desaparecem, 
subsistem nos proprios indivíduos, e constituem o mais firme 
guia das raças a que pertencem. A vida mental de cada ~i:-

(
1

) 11 f .lpans<io alemã, causa detnminan/1' da guerra de 19J.l-J91S. 
Suas tentativas e perigos na Africa Porfuguêsa, pelo g-e11cr:tl .\lorae" Sar­
mento. l'ag. 3:-C,8. 
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ração deriva das gerações precedentes; a trama da história 
futura será parcialmente tecida pela presente11 • 

O que mal supunhamos, ao traçar as linhas transcritas, 
é que tão breve elas tivessem plena confirmação. A Ale­
manha, ainda hoje dominada pela Revolução, á qual os pan­
germanistas atribuem exclusivamente o desmoronamento do 
Império, sentindo duramente as calamidades que a afrontam, 
começa a lançar saudosos olhares para os lados da Holanda, 
reconhecendo que a acção do desterrado de Amerogen ape­
nas representou as virtudes e defeitos próprios da raça, e é 
assim que, por todos os meios, procura embaraçar o cumpri­
mento das clausulas do Tratado de Paz, que lhe impõe, e 
aos seus conselheiros e generais, as responsabilidades pelas 
violencias cometidas, com ofensa dos preceitos constantes do 
direito das gentes. 

E' sabido que Guilherme II, como sucedeu a Napoleão, 
teve de abandonar furtivamente, na hora da desventura, o 
solo pátrio, em risco de ser trucidado pelos próprios compa­
triotas. ;\\as se, reproduzindo o procedimento do desterrado 
na ilha de Elba, ele entrasse ámanhã em território alemão, 
por certo seria acolhido com o mesmo entusisiásmo, que 
saudou o heroi de Austerlitz em Grenoble, em Lião e em todas 
as demais povoações por onde passou, na sua marcha triunfal 
de Cannes para Paris, a ponto de ter de exclamar frequente­
mente: 

-Meus amigos, sufocais-me! 
Carlos Benoist, em uma das suas tão apreciadas cr<'>n icas 

da Reyue des Deux Mo11des, n~rra que, um dos seus amigos, 
que fôra aluno da Universidade alemã de Bonn, tendo bem 
recentemente visitado aquele estabelecimento, conversando 
com os seus antigos mestres, ficára surpreendido pela fran­
queza brutal com que eles se exprimiram. Neg-ando terminan­
temente que a Alemanha tivesse sido vencida militarmente, 
todos à uma confessaram ser certa a derrota do Império, mas 
por haver sido traído e minado inte1name11te pela Revolução. -
11Não há dúvida, acrescentaram, que nos haveis subjugado, 
mas chegar-nos-á amanhã o momento de vos subjugar a vós. 
Para o coi1seguir não se torna necessário fazer grande esfôr­
ço; basta que continuemos a manter a nossa natalidade, e 

' 
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vós a \'Ossa. A nossa desforra surgirá expontâneamente do 
número de nascimentos1·. - E para conseguir essa aspiração, 
os que assim se manifestavam não exigiam longo praso; 
cinco, dez, quando muito quinze anos, lhes bastaria para a 
reaTizar. 

I\las não eram apenas os professores aludidos que pen­
savam, como fica exposto. A propaganda actua1, como ou­
trora a tendente :t expansão tenitorial, não é feita exclusiva­
mente na céltedra, estende-se pelos jornais, pelas associações 
e pelas conversas particulares, o que fez dizer a Carlos Be­
noist com a maior sinceridade patriotica: - uTal é a Alema­
nha, no momento do encerramento da guerra, à qual errada­
mente foi atribuída a determinante de destruir, o que falsa­
mente se julgava ser 0 imperialismo dos Hozenzollerns, o pan­
germanismo dos Junkers, o militarismo prussiano, quando 
tudo isto significava apenas o caracter alemão, caracter que a 
Alemanha consen"ará, alimentará e reanimará enquanto man­
tiver os seus ideiais1•. 

A confissão é insuspeita. por partir de um autorizado aca­
demico francês, cuja respeitabilidade é reconhecida. E exacta­
mente porque Guilherme II só pode ser acusado como execu­
tor da \'Ontadc nacional, não é o seu julgamento que se torna 
necessario, mas simplesmente o isolamento, para que o seu 
regresso à Alemanha não venha a constituir, como o de Na­
poleão à França, um novo perigo para a paz mundial. Como 
já o dissémos no livro precedentemente citado, voltamos a in­
sistir que-1.0 Imperador Ouilherme II, por mais tremendas 
que sejam as responsabilidades, que justamente lhe devam ser 
atribuidas na elaboração e desenlace da tragédia, a que vi­
mos de assistir, não póde ser considerado senão como o ele­
mento destin 'ldo pela Providência a presidir a êsse terrível 
acontecimento, na preparação do qual consumiram a exis­
tência os mab altivos e cultos espíritos, de que a raça gcrma­
nica se orgul ha·1. 

Analogam<:nte se póde diLer dos seus colaboradores po­
líticos. Quanto aos generais, têm êstes a sua melhor defe1a no 
facto da Alemanha e da Austria não ha\'erem assinado as 
Convençües da ! laia, e na doutrina oficial, defendida pelos 
melhores jurisconsultos germanos, que distinguia dois modos 
diferentes de fazer a guerra: o ordinário, ou Kriegsmanicr, que 
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obrigava a respeitar as disposições formuladas pelo direito das 
gentes; e o excepcional ou Kriegsraison, que tudo per1nitia. 
Desde que no Manual intitulado Kigsgebranch im Landskriege 
(Leis da guerra terrestre), elaborado pelo serviço de Estado 
Maior para uso dos oficiais, eram condenadas as considera­
ções humanitárias, as contemplações relativas às pessoas e à 
propriedade, como contrárias à natureza e fins da guerra, 
sendo autorizados todos os meios próprios para conseguir o 
referido fim, os quais eram deixados à iniciativa dos chefes 
militares, a responsabilidade dêstes ficou consideravelmente 
atenuada por quaisquer desmandos cometidos. A completa 
rejeição e expurgação de tal doutrina dos textos oficiais ale­
mães é que se tornava indispensável ter assegurado no Tratado 

·da Paz. · 
Não é, portanto, a organização de um tribunal para jul­

gamento das violências praticadas no decurso da guerra fin­
da, que se nos afigura necessário constituir, mas sim a ressur­
reição das doutrinas sugeridas pelos jurisconsultos inglêses, 
ácerca da sorte a destinar a Napoleão, após o desastre de 
Waterloo. Contanto que na sua execução haja o respeito de­
vido pelo infortunio, dispensando todas aquelas providências 
violentas e humilhantes, que só serviram para desautorizar a 
própria Inglaterra. Um julgamento em fórma, neste momento, 
só poderia dar ocasião, a que a França ti\'esse a desforra do 
sucedido com Napoleão, vendo-se aparecer um novo Blücher, 
que exigisse o fusilamento de Guilherme II. 

Não se torna necessário fazer ressurgir o espírito sangui­
nário do feroz general prussiano. Mas tam bêm não póde per~ 
mitir-se, que continue a residir tranquilamente em Amerogen, 
em risco de transpôr de salto a fronteira holando-gerrnanica, 
voltando a semear a guerra no mundo, o antigo imperante 
em cuja. mentalidade se encontram poderosamente condensa­
dos os sentimentos e conceitos específicos da raça alemã, 
pelo que a sua simples presença no meio dos respectivos 
concidadãos constituiria um perigo mundial. 

Como em 1815, o processo a seguir será o de usar do di­
reito de legitima defesa, e não o de adoptar qualquer pro­
cesso de recriminação ou vindicta. Todas as sociedades iso­
lam os indivíduos considerados perigosos, e o mesmo devem 
praticar agora as potências aliadas, porquanto a residência de 

14 1920 
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Guilherme II na Holanda melhor facilita uma 110\·a restaura­
ção do Império dos Hohenzollerns, do que a de Napoleão na 
ilha de Elba provocava a dos Bonapartes 1

• 

Demais, o processo tem hoje uma autoridade, de que ca­
recia no momento em que, no começo do século XIX, êle foi 
aplicado. É a de que, embora a doutrina então seguida fosse 
inglêsa, a sua aplicação teve a sanção absoluta da P russia e 
da Austria, 

A variante consiste, apenas, em Guilherme IJ não poder 
ser considerado como um 11Thémistocles assente à lareira do 
povo britanico11, mas simplesmente como um em igrado aco­
lhido à protecção da neutralidade holandêsa. Neste caso, po· 
rêm, não deve ser justamente contestado o direito, que pos­
suem as potências aliadas de exigir da I-Iolanda, que o con­
serve longe da metropole, cujas condições territoriais se não 
prestam ao isolamento, que as circunstâncias exigem. A vi­
sinha Espanha connosco tem tido análogas exigências, por 
ocasião de rebeliões nela ocorridas, sempre atendidas sem di­
ficu ldade. 

E, sendo assim, não será de estranhar que a alguma das 
ilhas da Holanda, quer no arquipelago de Sonda, na Oceaniat 
ou em outra das numerosas e vastas que possui na América1 
esteja reservado o mesmo destino, que outrora teve a ilha de 
Santa Helena. 

Não há que duvidar : a histôria repete-se. 

18-2-1920. 

1 A cxactidão desta asserção acha-se compro\'acla pela e~pécie de blo­
queio, que a Inglaterra tem estabelecido nas costas da tfolanda, tendente a 
fruslar a evasão de Guilherme li. Um telegrama de Londres, datado ele 12 de 
fcYereiro corrente, e publicado na imprensa estrangeira, anuncia que um 
contratorpedeiro inglê~ dete,·e no mar alto um nado alemão, que se supunha 
transportar o antigo Kaiser. A suspeita provei11 da extraordinária parecença,. 
que o capitão d~~te nauio tinha com o Imperador, mas, esclarecido o caso 
no porto alemão ao qual foi conduzido o navio capturado, seguiu êste livre­
mente ao seu dc~tino 
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A CAMPANHA aos ílAADAN[LOS 

PRIMEIRA PARTE 1 

Estrategia e politica 

Em 1836, um capitão prussiano, que depois havia de ·ser 
o marechal Von Moltke, em seguida a um reconhecimento 
dos Dardanelos, afirmava que, se os fortes fossem convenien­
temente armados, nenhuma esquadra os poderia passar, e 
que o desembarque de um exército para os tomar de revés, 
estava longe de ser operação fácil. 

Do mesmo parecer era o Estado Maior inglês em 1906, 
considerando que a acção puramente naval era muito para 
desaconselhar, em vista dos riscos que envolvia. Em Setem· 
bro de 101-1, por ordem do governo inglês, uma comissão 
mixta que estudou o assunto chegou à conclusão seguinte: 
uUm ataque à Península de Oalipoli, feito do lado do mar (de 
fora do Estreito), seria provavelmente operação de .uma difi· 
culdade extrewau. 

As defesas t inha~11 sido melhoradas nos ultimas anos, du­
rante as guerras Turco-italiana e dos Balkans, e durante os 
meses que precederam a entrada da Turquia na Grande 
Guerra, o que tornava menos provavel ainda o êxito de um 
ataque naval. 

A idea de um ataque em forma aos Dardanelos começou 
a ser discutida no \Var Council em 25 de Novembro de 191-!, 
afirmando Mr. Churchil1 que "ª melhor forma de defender o 
Egipto era fazer um ataque em um ponto da T urquia Asia­
tica111 e, como um desenvolvimento desta idea, alvitrou um 
ataque a Oalipoli, o qual, se tivesse exito, daria aos aliados o 

1 Div;dimos e::;te estudo em tres partes : Primeira, Eslrategia e Polí­
tica; Segunda, Ataque :'-Java! Directo; Terceira, Ataque Combinado. 
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collfrôlo dos Dardanelos, permitindo-lhes cortar as comuni­
cações turcas e ditar condições em Constantinopla. 

Por êste tempo, estava dividida a opinião dos membros 
profissionais do conselho, parecendo, contudo, todos de acordo 
em que, a fazer-se um ataque aos Dardanelos, devia ser uma 
operação combinada, e não um ataque ruramente naval. Só 
as circunstancias obrigaram a proceder de modo diverso. 

Efectivamente, um telegrama de Petrogrado, de 2 de Ja­
neiro de l 915, pedia que fosse feita uma demonstração cem 
o fim de distrair da frente do Caucaso algumas das tropas 
turcas. Lord Kitchener, não tendo tropas disponíveis na oca­
sião, para um desembarque, era de opinião que o único lugar 
onde uma demonstração poderia ter algum efeito, detendo os 
reforços turcos, que seguiam para Leste, seria no~ Darda­
nelos. 

No m·esmo dia, o Almirantado telegrafava ao vice-atmi­
·rantc Carden, comandante das forças narais inglesas .no Medi­
terraneo: 

1Julga operação viavel forçar os Dardanelos, empregando 
apenas navios?. . . A importancia do resultado justificaria 
grossas perdas. Dê conhecimento do seu parecer". 

O almirante Carden respondeu em 5 que julgava que 
os Dardanclos não poderiam ser passados de surpresa (ruslzed) , 
mas que poderiam ser forçados por meio de operações pro­
longadas, com um grande número de navios, segundo um 
plano de ataque que consistia em: 

(a) Destruição das defesas à entrada. 
(b) Acção a dentro do estreito, de forma a limpar as de· 

fesas interiores até à bataria n.º 8, da Ponta Cephez. inclu­
sivé. 

(e) Destruição das defesas da patte mais estreita do canal. 
(d) Rocega para abertura de uma passagem no campo de 

minas, e penetração na parte mas estreita, scguída de uma re­
dução dos fortes mais interiores, e a\•anço para dentro do 
mar de l\\armara. 

Reunido o War Council em 13 de Janeiro, Mr. Churchill 
informou o Conselho de situação, e ad\ ogou a realização do 
ataque naval, reproduzindo a opinião do almirante Carden, 
que não era realizavel passar os Dardanelos de surpresa, mas 
era possível demolir os fortes um a um, pois que, sendo ar-
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mldos em geral com peças antigas, apenas de 35 calibres, os 
navios poderiam efectuar o seu objecto atacando os fortes 
fora do alcance das bôcas de fogo dêstes. Uma vet. reduzidos 
os fortes, o que levaria algumas semanas, limpar-sc-hiam os 
campos de minas, e a armada poderia penetrar até Constan-
1inopla e destruir o Oóeben. 

A esta exposição optimista de Mr. Churchill veio juntar-se 
o parecer prestigioso de Lord Kitchener, que entendia qtte o 
plano merecia ser experimentado. Mas, o que certamente aca­
bou de decidir o Conselho foi a sua afirmação de que na oca­
sião não Unha tropas disponíveis, afirmação que o conselho 
aceitou sem averiguar quando as haveria. 

Como a questão estava posta ao Conselho, êsle só podia 
tomar uma de duas decisões: ou não empreender nenhuma 
operação, por criqua'1to, ou ordenar um ataque puramente 
naval. 

Os Jois técnicos navais, presentes à reunião do Conselho, 
Lord fisher e Sir Arthur Wilson, conquanto preferissem um 
ataque combinado, não fizeram nenhuma objecção, porque 
consideraram as operações como experimentais, e como po­
dendo cessar se os primeiros resultados não fôssem satisfa­
torios. 

foi a seguinte a decisão do Conselho: 110 Almirantado 
prepare para uma expedição naval em fevere iro, para bom­
bardear e tomar a Peninsula de Oalipoli, com Constantinopla 
como seu objectivo11. 

foi esta decisão precipitada que a Comissão de inquérito 
não julgou justificada pela urgência, que n:to era tal que não 
comportasse um pequeno adiamento, de forma a permitir que 
os técnicos militares e navais fizessem um profundo e com­
pleto exame da situação. 

Em 28 de Janeiro reune novamente o \Var Council, che­
gando a uma decisão já diferente da adaptada na primeira 
reunião. Entre as vantagens que o conselho reconheceu que 
possuia a operação contra os Dardanelos, figur;tvam as c;e· 
guintes: 

(1) Cortaria o exército turco em dois. 
(2) Poria Constantinopla sob o domínio dos Aliados. 
(3) fixaria definitivamente a atitude da Bulg<í ria e de to­

dos os Balkans. 
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(4) Poria à disposição dos aliados o trigo russo, permi­
tindo à Russia renovar as suas exportações. 

(5) Abriria uma passagem para o Danubio, 
(6) Quando feita com exito, equiyaleria a uma campanha 

\·itoriosa, feita com os novos exércitos de Kitchener. 
(7) Oferecia a possibilidade de se desistir do ataque, se 

não se fizessem progressos satisfatórios. 
Para realizar todos êstes objectos, na opinião do Conse~ 

lho, o comandante das forças navais necessitava de tres a 
q uatro semanas, e os navios a empregar estavam já a cami­
nho dos Dardanelos. 

Nem Lord fisher, nem Sir Arthur W'ilson, manifestaram 
a sua opinião no Conselho. Por outro lado, os membros dêste, 
que vagamente conheciam que Lord fisher não estava de 
acôrdo com l\1r. Churchill, não procuraram informar-se da 
opinião daquele, que, de motu proprio, a não apresentou, 
porque não desejava ter uma altercação com o seu chefe no 
Conselho, só tendo, em seu entender, dois caminhos a seguir: 
o silencio, ou a demissão. 

Com a decisão tomada nesta sessão, entra-se na terceira 
fase de negociações. Em vez de preparar par.1 um ataque ~~os 
Dardanelos, como na primeira reunião, decidiu-se que o ata­
que seria realizado, pela marinha apenas, com Constantinopla 
como objectivo final. 

Depois desta reunião ia-se tornando cada vez mais apa­
rente a necessidade de empregar uma grande fôrça militar, 
e abandonando-se gradualmente a idea de uma operação pu­
ramente naval. 

A 16 de Janeiro, em uma reunião do Gabinete, resolveu-se, 
devido à situação no Egipto e a alterações nos planos de cam­
panha na frente ocidental, concentrar uma fôrça militar con­
siderável na f\\edi terrâneo, para ser empregada como as cir­
cunstancias o exigissem. As decisões a que se chegou, e nas 
quais se encorporaram as anteriores do \\'ar Council. foram 
como segue: 

1.º Enviar uma divisão (a 29.ª) para Lemnos, o mais cedo 
possível, podendo talvez partir dentro de nove ou dez dias. 

2.0 Tomar disposições para ser enviada uma fôrça do Egi­
pto, se fôsse necessária. 

3.0 Todas estas fôrças, com os batalhões de infantaria de 
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marinha, já enviados, estariam disponiveis para, em caso de 
necessidade, apoiarem o ataque naval aos Dardanelos. 

4.° Com a 29.ª divisão seguiriam batelões para o desem­
barque de cavalos, e o Almirantado procuraria reunir no Le ­
vante o material de desembarque: pequenas embarcações, re­
bocadores e batelões. 

5.0 O Almirantado prepararia transportes e batelões para 
-a condução e desembarque de 50.000 homens, em qualquer 
ponto onde pudessem ser necessários. 

Desta decisão nasceu a consideração de uma operação 
combinada, militar e nával, contra os Dardanelos. Era o que 
poderemos considerar como a quarta fase das negociações : 
Não tinha sido ainda decidido definitivamente o emprego de 
tropas em larga escala, mas apenas que elas estariam concen­
tradas, cm prontidão, para o caso de ser requerido o seu auxilio. 

De facto, apesar de ficar assente que a 29.ª divisão par­
tiria a 22, no dia 19 começou o bombardeamento pelos na­
\'ios, evidentemente ainda com o fim de tentar o ataque pu­
ramente naval. 

O \'{!ar Council reune em 19, 24 e 26 de fevereiro, e nas 
suas reuniões trava-se grande discussão. Desaparecera por 
completo a possibilidade de interromper a operação, mas a 
parte que incumbiria aô exército, continuava em dúvida. 

Em 13, Lord Kitchener telegrafava ao general Birdwood, 
que estava a partir do Egipto, para tomar o comando das 
tropas dos Dardanelos, que informasse subseqúentemente 
se o almirante Carden considerava necessário o emprego de 
tropas para a captura dos fortes, e, em tal caso, de que fôrça 
carecia; se seria necessária uma fôrça de <lesem barq ue para 
tomar os fortes de revés, e, em geral, de que maneira se en­
tendia empregar as tropas. 

Entretanto, o Almirantado, em cumprimento da decisão 
de 16, prepara\·a os transportes para a 29.ª divisão, a qual, 
co1no foi dito, devia partir a 22; mas, a 20, Lord Kitchner 
manda prevenir o Almirantado de que a divisão não partiria. 
l\lr. Churchil fez as maiores instâncias para que a divisão se­
guisse, mas Lord Kitchener foi de opinião que a divisão na­
val e a infantaria de marinha, juntamente com as tropas aus­
tralianas e da Nova Zelandia, que se propunha trazer do Egi­
pto, constituiriam uma fôrça adequada. 
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O Conselho decidiu conforme o parecer de Lord Kitche­
ncr. No espírito dêste existia ainda a possibilidade de conse­
guir a passagem poi meio de uma operação puramente naval.. 

Com a reunião de 26 entra-se na quinta fase das negocia­
çües. Em 16 de fevereiro, fôra decidido empregar tropas em 
grande escala. A decisão mantinha-se, mas era agora adiada 
a sua execução. Ao mesmo tempo, não tinha sido abando­
nada a idea de forçar os Dardane:los pela acção exclusiva dos 
navios. 

ChLgado aos Dardanelos, o general Birdwood telegrafa du­
vidando da capacidade dos navios para forçarem, por si sós, 
a passa~~·em, e considerando como optimistas as previsões do 

' almirante Carden. 
Em 10 de Março, Lord Kitchener, mais tranquilo sôbre a 

situação nos outros teatros da guerra, e possivelmente impres­
sionado com os relatos do general Birdwood, resolve enviar 
a 29.1

' divisão. E chegamos neste ponto à sexta fase das nego­
ciações. Em 10 de f\1arço, revalida-se a decisão de 16 de fe­
vereiro. Entretanto, tinham-se perdido três semanas de tempo 
precioso. 

Noc; começos de Março, fôra resolvido enviar Sir lan Ha­
milton, como comandante da expedição militar aos Dardane­
los. Nas suas instruções lia-se: 

uA marinha empreendeu o forçamento da passagem dos 
Dardanelos. Nesta conjuntura, o emprego das fôrças militares, 
t•m larga escala, só deve ser considerado no caso em que a 
marinha não consiga passar, depois de esgotados todos os es­
forços. 

«Tendo-se iniciado a execução do projecto de forçar o 
Estreito, não pode pensar-se cm abandonar o plâno». 

Em 19 de fe\ ereíro, iniciara-se o ataque naval pelo bom­
bardeamento dos fortes exteriores, com apreciáveis resultados. 
Iv\as, no fim da primeira semana de ~1arço, tornaram-se apa­
rentec; as dificuldades. Preocupado com a incapacidade da 
c.;quadra para infligir danos decisivos aos fortes, Mr Chur­
chil, pretende substituir a redução gradual por um grande 
tour dt~ force. Entre 10 e 16 troca telegramas com o almirante 
Carden, para que êste apresse a decisão, ainda mesmo à custa 
de perdas lamentáveis, fixando-se para 17 de Março a data 
dêste grande alaque, se o tempo o permitisse. O almirante 
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Carden concorda, mas é de parecer que, de forma a assegu­
rar a sua linha de comunicações, logo que a esquadra en­
trasse no mar de /\\ármara, deviam começar imediatamente 
as operações militares em larga escala. 

Em 16, o almirante Carden adoece, e assume o comando 
o almirante De Robeck. 

Depois do bombardeamento de 1 S de lv\arço, em que as 
pêrdas em navios foram muito sérias, o almirante de Robeck 
telegrafava: 11Parece estar averiguado o poder da armada de 
dominar as fortalezas pela superioridade de fogo. Ter-se-hão 
de encontrar vários outros perigos e dificuldades, mas nada 
tem acontecido que Justifique a crença de que o custo do 
empreendimento exceda o que sempre se esperou, e para o 
que se tomaram as necessárias medidas.11 

O \'\ar Oouncil, na reunião decidiu informar o almirante 
De Robeck de que poderia 11continuar as operações navais 
contra os Dardanelos, se julgasse conveniente_,, 

De forma diferente do almirante pensava o general Ian 
Hamilton, pois que, tendo assistido ao bombardeamento de 
18 pelos navios, telegrafava em 19 a Lord Kitchener que era 
levado à conclusão que havia menos probabilidade de os Dar-­
danelos serem forçados pelos couraçados, do que a princi­
pio parecia, e que, se o exército tinha de participar, as suas 
operações não assumiriam a forma subsidiária prevista. "º 
papel do exército não será o caso de destacamentos de de­
sembarque, para destruição de fortes , etc., antes o caso de uma 
operação militar deliberada, executada em fôrça, de forma a 
assegurar a passagem da esquadra.11 

Parece que só o pêso da opinião do general l Iamilton le­
vou o almirante a aceitar a eloquência dos factos, telegrafando 
a 23 que lhe parecia preferível adiar as operações para Abril, 
para se fa1er o ataque combinado. 

Cm outro facto novo tinha resultado da chegada de Sir 
Ian I lamilton. 

Em 15 de Março, tinham-se concentrado em ,\\udros (ilha 
de Lemos) os transportes com as tropas expedicionárias in­
glesas, as quais, juntas às francesas, reunidas em Bizerta, so­
mavam cêrca de 100.000 homens. lvlas, logo depois, se reco­
nhecia que os transportes tinham sido mal estivados: as peças 
e as munições, que seriam de neces5idade imediata, logo de-
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pois do desembarque, eram inacessiveis, por estarem arruma­
das nos porões, por baixo de tendas e abastecimentos. Sir 
Ian Hamilton objectou energicamente a efectuar o ataque 
imediatamente, porque considerava que, para assegurar um 
desembarque eficaz, quasi toda a frota de transportes precisava 
de voltar ao Egipto, desembarcar o carregamento, e carregar 
de novo. 

As.sim foi decidido, mas nem por isso cessou o bombar­
deamentc pela esquadra, apesar de se saber que as tropas não 
poderiam estar de regresso antes de 14 de Abril. 

Em 26 de Março, o almirante De Robeck telegrafava ainda: 
"Na minha opinião, o cheque de 18 de Março não é decisivo, 
mas cm 22 de Março conferenciei com o general liamilton, 
ouvindo o seu parecer, e actualmente penso que, para obter 
resultados importantes, e para conseguir o objecti\'o da cam­
-panha, será essencial uma operação combinada". 

Mr. Churchill lamentou muito êste telegrama, que envol­
via uma mudança completa de plano, exactamente quando, 
na sua opinião, o êxito completo estava tão próximo. Segundo 
êle, tanto o Primeiro Ministro, como l\\r. Balfour, se inclina­
vam a favor da sua opinião, mas como os conselheiros pro­
fissionais e o almirante que se encontrava no local lhe eram 
contrários, era impossível prosseguir. 

Chegamos assim à ultima fase do periodo que a comissão 
de inquérito designa por uorigem e princípio das operações dos 
Dardanelosu. 

Os transportes retrocederam para o Egipto, para carrega­
rem de novo e aperfeiçoarem os preparativos para o desem­
barque em fôrça. Só a 26 de Abril se efectuou o famoso ataque 
combinado, em que as tropas desembarcaram cobertas pelo 
.fogo da artelharia da esquadra, mas sem que préviamente 
houvesse um bombardeamento sério pelos navios. 

O papel principal veio a caber ao e).ército, do qual as 
fôrças navais foram apenas um auxiliar, embora indispensavel. 

Em Agosto seguinte, efectua-se o desembarque de no\'as 
fôrças, à custa de numerosas pêrdas, como o de Abril, mas 
os resultados táticos foram sempre insignificantes, e em Ja­
neiro de 1lJ l 6 o empreendimento foi abandonado. 

Conquanto uti(como uma diversão para atraír fôrças ini­
migas para longe dos outros teatros de operações, a empresa 

• 
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-dos Dardanelos falhou na realização do seu objectiro princi.! 
pal, tendo custado 125:000 baixas, entre mortos, feridos, doen­
tes e desaparecidos, 6 couraçados, sendo 5 ingleses e um 
Jrancês, e 200 milhões de libras, alem do valor dos navios. 

A decisão de forçar os Dardanelos foi uma das operações 
da Grande Guerra çuja oportunidade maiores críticas sofreu. 
E' certo que, realizada com êxito, uma tal operação poderia 
ter efeitos que se repercutiriam imediatamente, tanto no teatro 
oriental, como no teatro ocidental das operações. 

A situação da Russia era na realidade d ifícil: com alguns 
milhões de homens mobilizados, e um excesso de produção 
de cereais, de que tanto careciam os Aliados, encontrava .. se 
práticamente isolada do resto do mundo, não podendo rece­
ber, senão com enormes dificuldades, e em quantidades in­
significantes, artelharia, munições e outros abastecimentos ne­
cessários à guerra. Acrescia, por outro lado, que, com a operação, 
se poderia cortar a corrente dos recursos em homens, vi\·ercs 
e matérias primas, que para os inimigos vinham em grande 
parte da Asia Menor, e ao mesmo tempo se inutilizava qual­
quer possivel ameaça à India e ao Egipto. 

Os resultados políticos eram igualmente importantes, con­
duzindo ao termo das hesitações de alguns povos balcanicos, 
e contrabalançando as operaçõea vitoriosas dos alemães contra 
a Russia, ao mesmo tempo que a queda de Constantinopla 
equivaleria à inutilização da ofensiva turca. 

Assim o pensavam os homens de Estado ingleses, e por 
·isso a operação foi empreendida. 1\1as, de comêço, tanto Lord 
Fisher (Primeiro Lord Naval), como Lord Kitchener (Ministro 
da Guerra), contavam apenas com uma operação de diversão, 
e não com uma verdadeira campanha. Por isso os vemos ir 
discordando dos entusiasmos de Mr. Churchill, para, por fim, 
aceitarem a situação, porque era impossivel recuar, sem uma 
pêrda de prestigio muito prejudicial. 

Uma campanha nos Dardanelos, no comêço de 191), 
quando a frente ocident~l era, não só predominante, mas a 
única em que podiam reunir-se todas as fôrças francesas e in­
glesas, constituía uma violação do princípio da concentração 
do esfôrço, no tempo e no espaço. 
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.. Um outro princípio foi violado. Os navios não sJo cons­
truidos especialmente para combaterem as ohras de costa, e 
uma grande fortaleza marítima não cai simplesmente aos ata­
ques feitos pela freme de mar. Sob êste ponto de vista, a ope­
ração 'constituiu um errado emprêgo das forças, e ntoda a 
historia da guerra moderna era um aviso cm contrário". As 
possibilidades de forçamento não podem, contudo, negar-se, 
em certos casos. Tudo se resume a considerar se a importan­
cia do sacrifício, que êie pode acarretar, está em proporção 
com os resultados a conseguir. 

Mas, tendo os navios conseguido passar os Dardanelos 
para dentro, pode-Io-hiam fazer de novo para fora? Nenhum 
almirante zeloso da sua reputação podia esquecer a experiên­
cia do almirante Duckworth, em 1807, nos mesmos Dardanelos. 

Cortados praticamente de todo o apoio, os navios ver-se­
hiam obrigados a defrontar-se e a ter que vencer numerosos 
obstáculos, dentro do mar de .\\ármara. Alem disso, o refõrço, 
ou a retirada da esquadra oferecia problemas da maior difi­
culdade. fo i por isso mesmo que vimos o almirante Carden· 
insistir cm que, logo que a esquadra operasse o forçamento, 
se iniciassem as operações uilitares em larga escah na penín­
sula de Oalipoli, .. de forma a assegurar a sua linha de comu­
nicação»; modo de proceder êste que era dos mais arriscados, 
apesar de tudo. 

Compreende-se facilmente que os membros do War Coun­
cil, que não tinham conhecimento dos princípios da guerra, 
se deixassem influenciar pelas exposições de Mr. Churchill. 
Mas o que se não compreende é o silencio dos almirantes 
presentes, o qual correspondia a uma aprovação tácita aos 
planos de Mr. Churchill. Não houve ninguem para informar 
os niinistros de que a noção das peças de marinha, demolindo 
fortes, enquanto se conservavam fora do alcance destes, es­
tava em flagrante contradição com as opiniões dos oficiais 
do Estado Maior, que em 1906 tinham estudado a questão. E 
que, de facto, a idea de um ataque puramente naval era con­
trâria a toda a opinião profissional, excepto possivelmente a 
do almirante Carden,·pois que o proprio almirante le Robeck, 
que executou a parte mais importante do ataque, e a que 
causou as mais sérias pêrdas, declara que o fez porque lho 
ordenaram, sem que o consultassem sôbre qual era preferivel. 
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Efectivamente, da exposição dos tactos resulta que aqueles 
que conheciam a situação no iocal não se iludiam com os 
resultados. O bombardeamento de 18 de Março, a que assis­
tiu o general Hamilton, convenceu-o de que era indispensavel 
a operação combinada, e de certo convenceit o almirante De 
Robeck, que, não o patenteando imediatamente, e até, ao con­
trário, insistindo pela continuação do bombardeamnto, quatro 
dias depois se confessa convertido aos bons princípios, optando 
decididamente pela operação combinada, e em 26, tendo ou­
vido o general Hamilton, a considera essencial. 

Só a precipitação na decisão levou a aceitar a solução 
contrária aos princípios-o ataque puramente naval. Lord 
Kitchener aceita-o porque, no seu espírito "e tratava de uma 
diversão, que se podia interromper em qualquer altura; por 
seu lado, o Conselho, aceitando como boas as declarações do 
ministro da guerra, de que não havia forças disponíveis do 
exercito para cooperarem, e as afirmações de 1\.lr. Churchill, 
de que a operação era viavel (sem cuidar de ouvir os técnicos), 
e reconhecendo, por outro lado, a importancia estratégico-po­
lítica da operação, aceita precipitadamente o plano apresen­
tado. 

Deste modo, o plano de l\lr. Churchill foi aceito sem crí­
tica. Das sete vantagens que enumerámos, e que o conselho 
lhe reconheceu, a ultima verificou-se c1ue não teve possibili­
dade prática, e todas as outras dificilmente a teriam, sem a 
tomada de Constantinopla, operação cujo conseguimento nin­
guem poderia considerar como provavel, sem um exercito. 

Os técnicos presentes justificam o seu silencio com o fun­
damento que era seu dever não exprimirem no Conselho o 
seu desacôrdo com o Primeiro Lord do Almirantado (Mr. 
Churchill). Mas, neste caso, de que servia a sua presença? 
«Qual era o seu objecto senão assegurar que a teoria da g11erra 
naval, na sua aplicação ao plano proposto, fôsse levada ao 
conhecimento dos membros políticos? Como podem eles es­
capar ao dilema de que, ou não conheciam o assunto, ou, se 
o conheciam, se conservaram silenciosos. enquanto estava 
sendo tomada uma decisão errada?,. (1) 

(1) Spencer W'ilkin~on. Common S~nse in W1r, Tlu Ninctemtlt Ce11tun1 

mui Afte1~ Setembro de 1917. 
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Técnicos distintos, como eram, diz o relatório de inquérito, 
deviam ter compreendido que as questões a decidir eram de­
natureza tão técnica, que nada, a não ser a opinião dos peri­
tos, podia ser de algum valor, e que nenhum dos membros 
do Gabinete, com assento no Conselho, tinha qualquer conhe­
cimento naval tecnico. Por isso, embora lhes não fôsse expres-­
sament~ pedido que expuzessem as suas opiniões, deviam tê-lo 
feito. 

Pela organização do Almirantado, era o Primeiro Lord 
Naval (Lord fisher) o conselheiro técnico rcsponsavel do Pri­
meiro Lord do Almirantado (Mr. Churchill). Por isso, o ponto 
de vista naval devia ser estudado, formulado e transmitido 
a Mr. Churchill por Lord fisher, e por mais ninguem. Con·· 
tudo, do relatorio de inquérito deduz-se que ele colheu directa­
mente as opiniões de um certo numero de subordinados de 
Lord fisher, e delas utilizou apenas a parte que favorecia a 
sua orientação preconcebida. 

A opinião de Lord Kitchener, favoravel à operação, pro­
dtuiu tambem uma grande influencia no Primeiro Ministro. 
1\•\as, na verdade, ela derivava de informações fornecidas por 
Mr. Churchill, e que Lord Kitchener aceitou sem as verificar 
para o que, aliás, possuía os elementos. Numa comunicação 
lida ao \Var Council em J\laio, Lord Kitchener cli -: : 

11Quando o Almirantado propoz o forçamento da passa­
gem dos Dardanelos, apenas por meio da esquadra, tive du­
vidas sôbre se a tentativa teria êxito, mas fui levado a consi­
dera-la possível pelas afirmações do Primeiro Lord àcerca 
da potencia do Qaeen Elizabeth e pelos documentos do Es­
tado Maior Naval, que mostravam como a operação devia 
ser conduzida . . . Lamento ter sido levado a concordar, de­
vido ás afirmações feitas, particularmente quanto á poten­
cia do Qeen Elizabeth, da qual eu não tinha meios de 
aj uizarn. 

Apesar de tudo, a Lord Kitchener cabe uma parte da res­
ponsabilidade, não só pelas dificuldades que de princípio fez 
ao envio das tropas, como porque não levou ao Primeiro f.\i­
nistro a informação sôbre as opiniões militares que, durante 
dez anos de trabalho devotado, se tinham acumulado no Es­
tado Maior do Ministério da Guerra. /\' comissão de inque­
rito foi dito que ele era "º seu proprio chefe de E. M.11; por 
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outras palavras, que desconhecia o Ministério da Guerra, a 
não ser como um instrumento da sua vontade. (1) 

O ensinamento a tirar das decisões do War Council é 
que, antes de formarem a decisão, os dirigentes políticos pre­
cisam de possuir, para os guiar, um cuidadoso exame da si­
tuação, feito pelos técn icos, militares ou navais, ou ambos, 
como neste caso, e baseado em um sólido conhecimento dos 
princípios, ou da teoria da guerra. 

11Para que o país tenha a segurança de que será feito o 
melhor emprêgo das fôrças que, com tanto sacrifício, foram 
postas à disposição do governo, para que tenha a garantia de 
que os seus homens, o seu dinheiro e os seus navios não tor­
narão a ser desperdiçados em vão, no todo, ou em parte, é 
necessario que se tomem as medidas convenientes a assegurar 
que, antes que o govêrno emita instruções ao exercito, ou à 
marinha, as ordens propostás tenham sido submetid~s ao 
exame e tenham recebido a aprovação de alguem que seja 
mestre nos principias da guerra.11 (1) 

Outros erros foram cometidos, quer como conseqt1encia 
do ataque naval, quer na execução dele. Assim, o ataque na­
val, cujas fracas probabilidades de êxito podíam ser razoavel­
mente previstas, fez perder a vantagem que resultaria de um 
ataque combinado de surpresa. foi tambem a conclusão a 
que chegou a comissão de inquérito: «a possibilidade de fazer 
um ataque anfíbio à Península de Oalipoli oferecia vantagens 
políticas e militares tão grandes, que foi errado e mal avisado 
sacrificar esta possibilidade à decisão precipitada de empreen­
der um ataque puramente naval, que, pela sua natureza, não 
poderia alcançar completamente os objectivos enunciados nos 
termos da decisão." 

O resultado foi dar o alarme ao inimigo, que deu uma 
maior intensificação aos seus preparativos de defesa, aliás já 
apressados, devido ao aviso que lhe forneceu o bombardea­
mento de dez minutos, feito contra os fortes exteriores, em 3 
de Novembro de 1914. 

O tempo concedido ao inimigo permitiu-lhe melhorar as 
defesas e criar condições tais, que obrigaram à ado11ção de 

1 Spencer Wilkinson, loc. cit. 
2 Spencer \~'ilkinson, loc cit. 
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um plano em qu.; as operações dos Dardanelos se transfor~ 
mavam em uma campanha terrestre de grande magnitude. 
Em vez de destacamentos de desembarque, ameaçando os for­
tes pela retaguarda, ao mesmo tempo que a marinha procura­
ria forçar o caminho do Estreito, ha a necessidade de desem­
barcar um.1 força capaz, pelo menos, de conquistar os Dar­
danelos. 

O interesse decisivo das operaçõe:, transferiu-se do mar 
para a terra, e os exércitos aliados ti\ eram de tra-<:ar uma série 
de batalhas, com o objectivo, nfio só de facilitar a tarefa da 
marinha, mas tambem de permitir a esta penetrar no rnar de 
Marmara, em vez de abrir ela mesma o caminho, combatendo. 

Depois da decisão no \Var Council de 16 de fevereiro, 
só havia dois caminhos a seguir: ou reconhecer que não era 
possível enviar de momento uma fôrça expedicionaria, e aban­
donar o ataque puramente na\'al, visto estar averiguado que 
eram necessárias operações militares em larga escala, solução 
que trazia, evidentemente, uma grande pêrda de prestigio; ou 
aceitar os riscos que se podiam correr em outros teatros, for­
necendo a este a necessária fôrça militar, para um rápido e 
bem organizado ataque combinado. 

Nenhum dos caminhos se adoptou. Durante tres semanas 
houve vacilações, especialmente quanto ao envio da 29.~ di­
visão, por Lord Kitchener, e, quando finalmente se decidiu, 
a oportunidade tinha passado, tendo-se entretanto continuado 
com a operação naval. 

finalmente, um outro êrro resultou do mau estivamento 
das cargas dos transportes, o que veio trazer um novo adia­
mento às operações e uma clara indicação aos inimigos sôbre 
as intenções dos Aliados, não deixando lugar a dúvidas a SUé' 

primeira concentração de fôrças cm Lemos. 
Nesta ocasião ha\'ia tambem a escolher entre dois modos 

de proceder: ou efectuar o ataque combinado imediatamente, 
sofrendo o incotffcniente do mau estivamento dos transportes; 
ou demorar o ataque por terra até que a dificuldade pudesse 
ser remediada, com o inconveniente de perder um tempo pre­
cioso. foi este ultimo o caminho adoptado, o que por muitos 
tem sido considerado como o érro fatal da campanha, por ter 
dado aos turcos mais quarenta di1s para completarem as ~uas 
defesas. 
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Afirma-se que Enver Pachá declarara mais tarde que a 
demora lhes permitiu fortificar completamente a Peninsula e 
iransportar para ali mais de 200 bôcas de fôgo Skoda. As de­
moras sucessivas, e não apenas esta última, que outro êrro 
tornou inevitavel, foram as causas do insucesso. 

11No comêço de 1915, os aliados sabiam perfeitamente que 
os turcos não tinham outras tropas na Península de Galipoli, 
a não ser as guarnições dos fortes; ter-se hia então tomado 
posse, sem dificuldade, de todos os fortes da encosta Norte 
do Estreito, se se tivesse operado por surpresa, e se tivessem 
·desembarcado 40.000 homens, ao mesmo tempo que os cou­
raçados teriam atacado de frente as batarias.11 

11Esta expedição dos Dardanelos é particularmente instru­
tiva: fornece-nos um exemplo notavel daquilo que se não deve 
<fazer.11 1 

ALFREDO BOTELHO DE SOUSA 

1 Almirante Daveluy, Les Enseignements Maritimes de la Ouene Anft­
Oermanique, pag. 103-4. 

15 1920 
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Em tôrno da reorganização do exército 

l defesa da nossa fronteira marítima 

A defesa do extenso litoral oceânico português, na metró­
pole, nas ilhas adjacentes e nas colónias, não tem até ao pre­
sente, ocupado o logar que merece nas preocupações dos 
r:ossos homens de Estado. 

Dois motivos é costume alegar para explicar êsse estranho 
indiferentismo, em face dêsse capítulo importantíssimo do pro­
blema da Defesa Nacional: a supramacia naval da nossa an­
tiga e fiel aliada, a Grã-Bretanha; e a escassez de recursos 
financeiros. 

Ora aquela supremacia, mostra-o a experiência da grande 
guerra 1 que há poucó acabou, não é sempre suficiente para 
garantir, ás próprias fronteiras marítimas da nação que a pos­
sue, uma completa inviolabilidade - o que, de resto, só pode 
surpreender quem nunca estuaasse um pouco profundamente 
tais assuntos - ; e quanto á pobreza do nosso tesouro, fácil 
seria provar que, em cousas bem menos necessárias e úteis, se 
tem desperdiçado muitas vezes o que requereria a execução 
dum plano modesto, mas bem estudado, que tivesse sido con­
fiada a um organismo competente e que fôsse dividida por 
a!guns anos sucessivos. 

As conseqúências que vi rá a ter, para o equilíbrio mun­
dial, a derrota dos Impérios Centrais, não podem ainda pre­
ver-se com segurança. Mas que a Liga das Nações torne as 
guerras impossíveis, é cousa de que patece duvidarem mesmo 

1 Bombardeamentos de Varmouth, Scarborough, Hartlepool, Whitby, 
Harn·ich, Margate, Broadstairs, Dover, na metrópole e de l\1adrasta na Índia;· 
!ncursão em Penang e destruição da estação de T. S. f. e cabos submarinos 
nas ilhas dos Cocos. 
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os seus mais entusiásticos propagandistas; nem, por enquanto, 
se avista o fim das cubiças e rivalidades que dividem os po­
vos, sem o qual será utópico esperar que a paz reine na 
terra. 

Pelo contrário: novas tendências imperialistas surgem alêm 
do Oceano; os armamentos crescem, mesmo onde dantes 
eram limitados; surgem conflitos todos os dias que só talvez 
a incerteza ácerca do futuro reagrupamento das alianças, im­
pede que se transf armem em novas guerras. 

Deveremos nós, perante os perigos do passado e as amea­
ças do porvir, continuar a cultivar o tradicional comodismo, 
que é simbolizado pelo «amanhã» que nunca chega? 

Está-me a lembrar o grito dêsse grande prosador que 
habita longe da Péltria, Venceslau de Morais: Acorda Portu­
gal, acorda Pai! ... 

Somos aliados da Inglaterra. l\ \as as alianças não são pac­
tos sentimentais, são contratos que a ambas as partes im­
põem deveres, sob pena de se transformarem em protecto­
rados. 

Se pretendemos que a Inglaterra nos defenda· contra 
qualquer inimigo marítimo, devemos poder dar-lhe, em troca, 
qualquer cousa que compense o esfôrço que lhe pedimos. Que 
cem pense, note-se, não que recompense. Não se trata de um 
pagamento de serviços; trata-se de uma troca de interesses. 

Precisando: no caso duma guerra com uma potência ma­
rítima, esperamos da nossa aliada que conserve abertas as 
nossas linhas de comunicações marítimas com as colónias e 
os países amigos e que evite um grande desembarque nas 
nossas costas de aquem e alêm mar; em troca oferecemos-lhe 
pontos de apoio para as suas esquadras, em situação estraté­
gica favorável e bem defendidos: há compensação. Mas se 
como seria o caso actualmente, apenas lhe podéssemos ofere­
cer- com uma única excepção e essa mesmo imperfeita­
portos abertos, sem defesa organizada e com escassos recur­
sos para o reabastecimento e reparação dos seus navios, o 
caso seria bem diferente. 

Não foi ao acaso que apresentei êste exemplo. O conhe­
cido 11triângulo estratégico" Lisboa-Açores-Cabo Verde, que 
p0ssuimos no Atlântico, tem uma importância capital para a 



228 REVISTA .MIL!TAR 

Grã-Bretanha e representará, decerto, um papel importantís­
simo em qualquer luta que tenha por teatro êsse mar. 

Não pertence ao número das hipóteses absurdas uma 
guerra futura em que a nossa aliada e os Estados Cnidos da 
América se encontrem em campos adversos; a grande repú­
blica defronta-se no Oriente, com o Japão, aliado da Ingla­
terra, quando pretende expandir o seu comércio para a China, 
e não há muito que um dos seus homens de Estado apresen­
tou um programa de construções, para a marinha de guerra, 
que alarmou a opinião pública inglesa, pois esta viu nele 
uma ameaça á sua supremacia naval. 

Realmente se, para a Inglaterra, o domínio dos mares re­
presenta uma necessidade primordial, porque o Império Bri­
tânico é uma cadeia cujos elos o mar reune e a metrópole 
não produz o suficiente para manter a própria população, os 
Estados Unidos não podem justificar uma aspiração a êsse 
domínio com razões de semelhante pêso; e não são de molde 
a dissipar aquela inquietação, nem os projectos de organiza­
ção dum poderoso exército, nem certas afirmações produzidas 
no decorrer da campanha que, nesse país, se tem feito contra 
a ratificação do tratado de Paris e a entrada dele na Liga das 
Nações. 

Mas, mesmo que essa hipótese nunca venha a realizar-se 
e que outros sejam os adversários que tenhamos a combater, 
nem por isso a defesa das costas terá para nós menor impor­
tância. No litoral temos algumas das nossas mais importantes 
cidades e junto dele corre, numa parte do seu percurso, a 
via férrea que liga o norte com o sul da metrópole; é nele 
tambêm que está a capital, ao mesmo tempo base principal 
das nossas forças de terra e mar. 

E se, contra tantos e tão valiosos objectivos, não devemos 
temer ataques consideráveis, que exigiriam tempo e dariam 
portanto ocasião á nossa aliada de intervir eficazmente, da 
mais elementar prudência será prever que sofrerão agressões, 
da natureza das que cruzadores, torpedeiros, submarinos e 
engenhos aérios alemães tantas vezes efectuaram contra as 
costas inglesas, ou doutras operações a que adeante me refe­
rirei. 

Mesmo que possuíssemos uma esquadra, que não temos, 
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e que ela fôsse superior <:l do inimigo, essas agressões seriam 
sempre possíveis. 

E' claro que não podemos pensar em defender todos os 
pontos vulneráveis; teremos que escolher alguns-os mais 
importantes, sob o ponto de vista militar - e abandonar os 
outros á sua sorte, salvo o recurso eventual a alguma fôrça 
móvel que se encontre nas proximidades. E, mesmo para os 
primeiros, convirá graduar a organização, conforme a potên­
cia dos meios de ataque que presumivelmente contra êles se­
rão em pregados. 

Em matéria de defesa costeira, há um princípio, aparen­
temente paradoxal, que diz que ela mostra todo o seu valor 
quando não é atacada; menos concisamente, significa isso que 
as fortificações do litoral teem tanto menos probabilidades de 
entrar em acção, quanto melhor organizadas fôrem, isto é, 
quanto maiores fôrem os riscos que o adversário tenha que 
correr, para as dominar. 

Na guerra naval, com efeito, as decisões assentam quási 
sempre, senão sempre, essencialmente, num balanço prévio 
entre os ganhos e perdas prováveis. A missão principal dos 
navios de guerra é a luta contra o inimigo flutuante e não o 
ataque das costas; uma nação não se resolverá, portanto, a 
empenhar, ao menos as unidades mais importantes da sua 
armada, contra defesas costeiras capazes de lhe pôrem algu­
mas fora de combate, senão em circunstâncias que, mostra-o 
a História, só excepcionalmente se realizam. 

Assim, os almirantes americanos durante a guerra contra 
a Hespanha, como Togo em frente de Port-Arthur, tinham 
instruções para não arriscarem os seus couraçados sôb o fogo 
das baterias de terra e, mais recentemente, nos Dardanelos, 
apesar de se não temer uma intervenção da esquadra turca 
e de os navios agressores representarem, na frase de Churchill, 
uma ufrota em excesso,,, o primeiro insucesso, em 18 de março 
de 1915, fez abandonar o plano do forçamento do estreito, só 
com as forças navais. 

>.\as, quando a fraquesa ou a falta de preparação da de­
fesa garantem uma quási certeza de impunidade-por vezes 
o conhecimento das disposições do adversário basta para 
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isso - , assiste-se á realização de empresas que, em tempo de 
paz se reputariam improváveis, por demasiadamente teme­
rárias. 

A Grande Guerra oferece disso exemplos numerosos; \'e­
jamos alguns. 

Em 1 de agosto de 1914, a Alemanha declara, á tarde, 
guerra á Rússia; em 2 de madrugada, o cruzador alemão 
Augsburg bombardeia Libau, uma das bases russas no Bál­
tico, destruindo várias instalações do pôrto e estaleiros de 
construção naval; em 4 os alemães ocupam a ilha de Aland, 
á entrada do gôlfo da Finlândia, para lhe servir de base ao 
bloqueio da esquadra russa concentrada nesse gôlfo. 

Em 3 ás 22 horas e meia, é entregue em Paris a declara­
ção de guerra alemã, em .4 ao romper do dia, o Ooebetz e o 
Breslau bombardeiam respectivamente Philippeville e Bône, 
portos designados para o embarque das tropas francesas do 
norte da Africa, para onde se dirigia a quási totalidade da 
frota francesa do i\\editerrâneo que, na véspera á tarde, saíra 
de Toulon. 

Nesse mesmo dia, á noute, o go\'êrno de Berlim entregava 
os passaportes ao embaixador inglês. Apesar da curta duração 
do período de tensão diplomática que precedera as primeiras 
declarações de guerra, a situação internacional fôra, logo de 
princ1p10, considerada extremamente grave, tendo-se tomado, 
por toda a parte, algumas medidas de precaução; na Grã­
Bretanha, onde a marinha terminara as manobras por uma 
grande revista em Spithead, a desmobilização dos navios ha­
bitualmente em estado de meio armamento e as licenças ao 
pessoal tinham sido mesmo suspensas em 26 de julho, assim 
como a separação das esquadras que constituíam a 11Home 
fleetu, de forma que esta formidável fôrça estava práticamente 
pronta a operar. Apesar disso, em 5 ao alvorecer, uma divi­
são de caça-torpedeiros ingleses encontra, perto da foz do 
Tamisa, um navio cujos movimentos se lhe tornaram suspei­
tos e que se pôz em fuga quando êles se aproxjma\'am; per­
seguido pelo Lance, foi por fim afundado. Era o Koenigin 
Luise, da 11Hamburg America Linie11 que se ocupa\'a em fun­
dear minas, duas das quais destruíram, na manhã seguinte, o 
explorador Amphion, chefe da di\·isão. 

As disposições estratégicas para o bloqueio da frota alemã 
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foram rapidamente tomadas; a superioridade das fôrças na­
vais inglesas, aínda acrescida pela requisição dos navios em 
construção para alguns governos estrangeiros, levou aquela a 
renunciar a qualquer acção de vulto, no alto mar, mesmo 
quando os nossos aliados a foram provocar à baía de Helgo­
land (28 de setembro); mas os submarinos começaram a fazer 
sentir a sua acção e, alêm dm~ campos de minas defensiyos, 
ambos os adversários trataram de estabelecer outros ofensivos 
em pleno mar. 

A despeito de todos os perigos e, certamente, porque co­
nheciam a disposição das fôrças inglesas e a situação dos seus 
campos de minas, uma divisão alemã, compreendendo cruza­
dores de batalha, aparecia, na madrugada de 3 de novembro, 
em frente de Yarmouth e, tendo avariado a canhoneira Hal­
cyon, que só deveu a salvação, parece, a uma máscara de 
fumo estabelecida oportunamente por um destroyer, bombar­
deava a cidade, fóra do alcance das duas fracas baterias que 
a defendiam, retirando logo depois. Perseguida por dois sub­
marinos ingleses, defendia-se lançando minas que afundaram 
um dêles e, mais tarde, dois vapores de pesca. 

Pouco mais de um mês depois, em 16 de dezembro, re­
petia-se a proeza, mas contra Scarborough, Whitby e l lartle­
pool, as duas primeiras cidades abertas e a última defendida 
por uma bateria de pouco valor. A operação durou cêrca de 
uma hora, sendo importantes os estragos produzidos em terra 
pelo bombardeamento; ao mesmo tempo que êste se efec­
tuava, eram fundeados dois campos de minas, um em frente 
de Hartlepool e outro ao norte de Scarborough. 

Entretanto, dera-se a entrada na luta da Turquia, ao lado 
dos Impérios Centrais. Êsse facto estava previsto, desde o 
episódio da venda (?) do Ooeben e do Breslau a essa nação, 
após se terem refugiado alêm dos Dardanelos para escaparem 
ás esquadras inglesas e francesas que os perseguiam; mas o 
que se não previra, provavelmente, fôra a forma que essa in­
tervenção tomaria. 

Em 29 de outubro, ás 2 horas e meia, alguns torpedeiros 
turcos penetravam no pôrto russo de Odessa e, sem nenhum 
aviso, afundavam a canhoneira Donetz, avariavam outros na­
vios e, á saída, bombardeiavam a cidade; ás 9 e meia, o Mi­
dilla (ex-Breslau) bombardeiava Teodósia e o Hamidie!t fazia 
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o mes•no a· Novorossisk; em 30 ás 7 horas, o Saltão Selim. 
/avutz (ex-Ooeben) afundava, em frente de Sebastopol, o· fun­
deador de minas Pruth e abria fogo contra a cidade; atacado 
por torpedeiros, incendiava um e retirava incólume. 

No mesmo dia, o embaixador russo, em vista das agres­
sões da véspera, pedia os passaportes; os seus colegas francês. 
e inglês faziam o mesmo, mas as declarações de guerra da 
Inglaterra e França só em 5 de novembro eram entregues ao 
govêrno turco; contudo, já em 3 de manhã, uma esquadra 
ang-lo-francesa tinha bombardeado os fortes da entrada dos 
Dardanelos. 

Em 22 de setembro, o cruzador ligeiro alemão Emden~ 
que, desde o princípio dêsse mês operava na baía de Bengala~ 
causando enormes pêrdas ao comércio inglês, apesar de per­
seguido por muitas unidades inglesas e japonesas, surgia,_ 
cêrca das 21 horas e meia, diante da cidade de Madrasta e 
bombardeava os depósitos de petróleo situados à entrada. do 
porto, incendiando-os ao fim de meia hora, apesar do fogo 
das baterias de terra que o não atingiram. Seis dias depois> 
disfarçado com uma quarta chaminé falsa, entrava ás 5 horas 
no pôrto inglês de Penang (estreito de .Malaca) e afundava com 
dois torpedos o cruzador russo femtclzug, aí fundeado; á saída> 
atacado pelo contra-torpedeiro francês Mousquet, meteu êste 
a pique após um breve combate. Em 9 de novembro de ma.­
nhã, aparecia o Emden em frente da ilha Direcção, do grupo 
dos Cocos, no Oceano Índico, onde existiam uma estação de 
T. S. f. e cabos ~ubmarínos ingleses, desembarcando uma 
fôrça que tratou de destruir os aparelhos; os empregados, po­
rêm, tinham tido tempo de lançar um radiograma noticiando 
a aparição de um navio de guerra estrangeiro, o qual foi re­
cebido por uma divisão australiana que escoltava tropas e que 
destacou o cruzador Sydney para aquela ilha. No combate 
que daí resultou o Emden, muito avariado e incendiado, foi 
forçado a encalhar na ilha Keeling e a render-se, terminando 
assim a sua aventurosa existência. 

A Itália declarou a guerra á Áustria em 23 de maio de 
1915: esta estava já em guerra com a Inglaterra, a Rússia e a 
França e aquela só rompera com ela depois de ter terminado 
os seus preparativos; nem dum nem doutro lado se deveriam, 
pois, receiar surpresas. As forças navais da Itália, demais a 
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mais reforçadas pelas dos seus novos aliados, excediam con­
sideravelmente as do império dos Habsburgos. Entretanto, a 
campanha inicia-se, no mar, por um ataque inesperado do 
mais fraco. Em 2-1, entre as 4 e as 6 horas, vários navios aus­
tríacos, isolados ou em grupos, efectuam uma série de bom­
bardeamentos ao longo da costa italiana do Adriático, entre 
Veneza (atacada. por aviões) e Bríndisi, visando as estações e 
obras de arte da via férrea marginal e os postos de torpedeiros. 

Na noite de 1 para 2 de novembro de 1916, uma esqua­
drilha de torpedeiros italianos penetra no pôrto de Pola, a 
principal base austríaca, e ataca a esquadra aí abrigada, tor­
nando a saír, depois de uma acçio que durou cêrca de seis 
horas, sem perder um só navio; os austríacos atribuíram o 
facto a terem sido cortados os telefones das defesas terrestres 
por espiões. Dois anos depois, quási dia a dia, na noute de 
31 de outubro para 1 de novembro, um barco a motor ita­
liano consegue outra vez penetrar no mesmo pôrto e torpe­
dear o couraçado Viríbus Unitis; o barco foi destruído e os 
seus tripulantes aprisionados. 

Propositadamente escolhi, para esta longa enumeração, 
exemplos de feitos praticados nos primeiros diás, ou mesmo 
nas primeiras horas, após a quebra de relações diplomáticas 
e até num caso precedendo-a. O procedimento do japão, em 
1904, atacando a esquadra russa antes da declaração de guer­
ra, era já bastante, ou devia sê-lo, para mostrar que esta não. 
é já considerada senão como uma mera formalidade, antes des­
tinada a advertir os neutros do que a prevenir o adversário 
de que as operações vão começar, 

Mas há que atender a uma importante distinção, conforme 
se trata de operações marítimas ou terrestres. 

Em terra, salvo no caso duma considerável desproporção 
de fôrças entre os beligerantes - como havia entre a Alema­
nha e a Bélgica, que tornou possível o ataque a Liege horas 
apenas após a declaração de guerra - , as operações de certa 
importância só serão possíveis depois de alguns dias, destina­
dos á mobilização e concentração dos exércitos, que não po­
dem conservar-se secretas e que, portanto; mesmo quando se 
efectuem antes da roptura das relações diplomáticas, adverti­
rão o contr.irio. 

• 
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1'\o mar, todas as potências conservam permanentemente 
uma grande parte dos seus navios em condições de poderem 
entrar em acção instantaneamente, por assim dizer, e a saída 
para o mar duma esquadra não é acontecimento extraordiná­
rio e que chame as atenções, tanto mais que pode mascarar­
se com as sombras da noute ou a pretexto de manobras. 

Demais, as \·elocidades de deslocamento são bem dife­
rentes. 

Note-se, entretanto, que os elementos aérios, escapam a 
esta distinção. 

As defesas marítima e anti-aéria, devem, pois, conservar­
se num estado de preparação muito mais avançado do que 
que a terrestre; o melhor seria, mesmo, tê-las permanente­
mente em pé de guerra, mas, quando isso não seja possível, 
dê-se-lhes todo o material de que carecem e dotem-se de efec­
tivos que lhes permitam pôr em acção êssc material sem ne­
cessidade de qualquer refôrço; êste, quando \'ier, servirá para 
assegurar a permanência do serviço, pela organização de 
turnos. 

Mas é tempo de voltar ao nosso problêma, para não alon­
gar aínda mais estas já tão extensas considerações. 

Precisamos de organizar a defesa do nosso litoral, na me­
trópole, nas ilhas adjacentes e nas colónias. 

Essa defesa, em minha opinião, deve assentar nos seguin­
tes princípios: 

Concentrar a defesa num pequeno n(1meró de pontos, es­
colhidos pela sua importància militar; 

Orga111za-la por forma a fazer pagar cara, a um atacante 
marítimo, qualquer agressão; 

Conserva-la sempre pronta a entrar instantaneamente em 
acçJo; 

Proteger êsses pontos o melhor possí\·el contra os ataques 
aérios. 

Para isso é necessário : 
Quanto ao material: nos pontos de maior valor - pelo me­

nos nos vértices do nosso triângulo estratégico do Atlântico 
- montar algumas bôcas de fogo de grande calibre - o maior 
possível ·-colocadas de forma a poderem responder a qual-
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quer bombardeamento, mesmo ás maiores distâncias, que vize 
as utilidades que queremos proteger, muita artelharia de cali­
bre médio, abundantemente municiada, peças e metralhado­
ras anti-aérias fixas e móveis; e dota-los de esquadrilhas de 
contra-torpedeiros, submersíveis, aviões, assim como de al­
guns fundeadores de minas e de um grande número dêstes 
engenhos. Nos outros pontos, poderão talvez suprimir-se as 
bôcas de fogo de grande calibre e reduzir-se a quantidade 

·dos outros meios de defesa. 
Quanto ao pessoal, renunciar, para as tropas especial­

mente destinadas á defesa das costas (como provavelmente 
terá tambêm de fazer-se para as que se destinarem a consti­
tituir a cobertura da fronteira terrestre, seja dito de passagem) 
ao sistema das unidades-quadros, fixando o seu efectivo de 
paz por forma que, só com êle, possam servir o material com"' 
que devem actuar; e êsse pessoal deve estar perfeitamente 
instruido e preparado para a sua missão. 

Tudo isto custará caro, para se estabelecer e manter? 
Decerto, mas menos caro do que poderá saír-nos o não o 
termos, ou pelo que perderemos, ou pelo que se gastará então 
em improvizações; menos caro, mesmo, que certos programas 
navais e outros em que se teem dispendido quantias conside­
ráveis inutilmente, porque ficam sempre a muito menos de 
metade do caminho ... 

Antes de prosseguir, uma advertência a propósito desta 
.alusão aos programas navais. Nada mais natural, legítimo e 
patriótico, da parte dos oficiais da nossa armada, do que a 
aspiração de vêrem Portugal elevado á categoria de potência 
marítima ; e nenhum português, digno dêsse nome, tem o di­
reito de criticar os esforços que se façam, ou de se negar aos 
sacrifícios que lhe peçam, para êsse fim. Com uma ímica con­
dição: que êsses esforços e êsses sacrifícios sejam produtivos; 
e sê-lo-iam as aquisições de navios que distintos ofíciais de 
marinha classificavam de 11par de botas de cano alto11 e de 
11cruzadores de lata11? 

Quando um dia a nossa esquadra vier a existir, de resto, 
haverá necessidade de lhe dar bases e pontos de apoio, por­
que, sem isso, não poderia cumprir a sua missão . 

.l\las se, simultaneamente, se não pode pensar em realizar 
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ambas as cousas, não será preferível começar pela defesa das 
costas que, mesmo sem esquadra de alto-bordo, é útil, do que 
por esta que, sem aquela, se verá condenada a desempenhar 
um papel secundário e inadequado? 

Ou querer-se-à continuar, como até aqui, á espera do tra­
dicional 11amanhã11, correndo, a cada instante, o risco de ver­
J ustificado o provérbio: quem tudo quer, tudo perde? 

A Alemanha, já então a maior potência militar terrestre, 
quando pensou em se tornar tambêm grande potência naval, 
começou por organizar a defesa do seu litoral. No memoran­
dum apenso ao projecto de orçamento naval para 1887-88, 
dizia-se ainda: 11A defesa das costas pode tornar~se mais im­
portante, para nós, do que a guerra de cruzadores. Para as 
potências navais que não sejam de l.ª ordem, a defesa .das 
costas deve ser o objectivo principal da sua organização11. 

Nesta defesa, a marinha tem uma parte importante, com 
os seus contra-torpedeiros, submersíveis, aviões de reconheci­
mento, bombardeamento e combate, que constituem os ele­
mentos ofensivos daquela, completando os meios de acção 
passivos: a artelharia, com os seus aviões de observação e as 
}ninas, accionados pelas forças de terra; e com as obstruções, 
que á marinha compete tambêm estabelecer. 

Já me referi á con:iposição das fôrças terrestres especial­
mente destinadas á defesa do litoral, que são: a artelharia de· 
costa, compreendendo os elementos de defesa anti-aéria pos­
tados em terra e a aviação de artelharia, e as unidades desti­
nadas ao serviço das minas fixas, ou, como se diz entre nós, 
dos torpêdos fixos. , 

A organização dessas forças, tal como foi estabelecida no 
decreto de 191 1 para o Campo Entrincheirado de Lisboa, pa­
rece-me perfeitamente concebida e deve estender-se a todos 
os pontos defendidos; mas as alterações que o Regulamento 
do citado campo introduziu nessa organização, especialmente 
no que se refere á separação nítida das funções tacticas e 
administrativas dos diversos escalões do comando, separação 
que o regulamento não respeítou, devem ser postas de parte. 

Para a defesa móvel terrestre, devem designar-se as uni­
dades do exército de campanha a que êsse serviço competirá, 

' 
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durante a mobilização, para que para êle se possam preparar, 
assim como as formações d~reserva ou territoriais que virão 
substitui-las, á medida que aquelas tenham que se deslocar, 
no cas.o duma guerra contra um adversário que possa atacar­
nos ao mesmo tempo, por mar e por terra. 

Exercícios combinados de tropas de terra e mar deverão 
fazer parte dos programas de instrução. Só assim se estabele­
cerão, entre êsses dois organismos da Defesa Nacional, aquela 
confiança recíproca e comunidade de vistas que são tão ne­
cessárias para a colaboração constante que precisam realizar 
em tempo de guerra. Sôb êsse ponto de vista, o que se fazia 
na Itália, antes do grande conflito, pode fornecer t.'tteis ensi­
namentos. 

Nestas linhas, em que procurei esboçar a largos traços a 
solução dum problema que de há muito ocupa as minhas ho­
ras de ócio, pouco ou nada encontrará, quem as ler, que não 
tenha já sido ah'itrado por outros mais competentes; mas, 
como diz Gustavo Le Bon: "ª repetição é a única figura que 

.impressiona as multidões"; e a sabedoria popular ensina que: 
11água mole em pedra dura . . · '' 

J ane1ro de l <120. 
L. J. CORDEIRO 
\\a jor de .\rtelhariJ 

• 
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Obras Oferecidas 

3 Campana de invaslon dei Teniente General D. Pablo 
Morlllo 1815-1816.-Mayor dei Estado Mayor D. JORGE 1\IERCA­

no. Memorial dei Estado Mayor dei Ejército de Colom­
bla, numero 85-Julio de 1919-Bogotá-Colombia. 1919. Talleres dei 
Estado Mayor General. 1 vol. de 208 pags . 

..J Campana dei Ejército Libertador Colombino en 1819. ­
,\layor, Jefe de la Section de Historia O. ,\lANUEL PARIS R. Memorial 
dei Estado Mayor dei Ejército de Colombla, numero 86-
Agoslo de 1919-Bogotá-Colombia-Talleres dei Estado .vlayor Gene­
ral - 1 rol. de 150 pags. 

Tendo o· Estado .\laior General do exército de Colombia resolvido 
co11tribuir para a celebração do primeiro centenário da independência 
e.la República e em especial para o da batalha de Boyacá, ganha em 7 
de Agosto de 1819 pelo celebre general americano Simão Bolivar contra 
a<; tropas espanholas do comando do general D. José :i..laria l\fadeira, 
distribuiu por vários oficiais do mesmo Estado .\laior trabalhos hislori­
cos relativos às campanhas da Independência ou Libertadora, e deles 
são fruto os dois que temos presente. 

Ao Sr. major D. Jorge Mercado foi confiado em 20 de Abril de 
1918 o encargo de redigir a Campanha de im·asão do tenente-general 
D. Pablo Morillo (1815-1816), sendo-lhe apenas concedido o praso de 
11111 ano para apresentação do seu trabalho histórico, o qual devia estar 
conclui do nos três primeiros meses de l 919. 

Ao Sr. major D. 1\lanuel Paris R. foi cometido em 3 de Julho de 
1917 o encargo de escrever a história da Campanha libertadora de 1819, 
a qual abrang-e a descripção da celebre batalha de Boyad, vitúria por 
tal forma decisiva que não s ... .:.. poz glorioso termo áquela campanha, 
como consolidou definitivamente a iadependência da antiga possessão 
e"panhola da Nova Granada, dando origem à República de Colombia, 
como ainda facilit0u eficazmente a realização dac; c-ampanhas po<;teriores 
que por sua vez, e tambêm sob a direcção do Libertador D. Simão Bo­
livar, proporcionaram a independência a Venezuela, ao Equador, Peru e 
Rolivia. 

Do modo como os dois ilustrados oficiais do exfrcito de Colombia 
se desempenharam do encargo que lhes foi cometido, dão conta os dois 
grossos \'Olumes que temos presentes; ambos redigidos por forma suma-
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mente notavel, de leitura muito interessante, tanto mais que são ilustra­
àos com \'ários e excelentes mapas, vistas panoramicas dos campos de 
batalha, retratos de generais, reproduções de quadros históricos alusivos 
às campanhas da independência, etc. 

O extenso trabalho de D. Jorge .\lercado relativo à expedição do 
general O. Pablo ,\lorillo, caudilho espanhol que se celebrisára na Guerra 
da Península, compreende cinco capítulos cujos assuntos estão tão minu­
ciosamente desenvolvidos, que bem parece foram exaustivamente tra­
tados. São precedidos êsses capitulos de uma Advertencia, na qual o 
autor expõe claramente as dificuldades grandes que encontrou para a 
elaboração do seu trabalho, por falta de vários elementos, não só de nu­
merosos documentos oficiais que deveriam existir, mas se não encontram, 
como de notícias da imprensa, como de estudos históricos redigidos por 
particulares. 

São precisamente êstes os mesmos obices com que em Portugal tro­
peça e luta quem empreende qualquer trabalho histórico militar, e só os 
a\'alia bem quem alguma vez teve o arduo e por vezes desanimador ira­
balho de pesquizar os nossos arquivos e proceder a ind:igações historicas. 

Nos capítulos citados expõe O. Jorge ~\ercado a situação social, po­
litica e sobretudo militar da Nova Granada na época das lutas pela in­
dependCncia ; a organização do exército republicano e de cada um dos 
.-:eus elementos componentes; estuda a composição da expedição de 
D. Pablo .\lorillo, do qual apresenta uma notícia biográfica, bem como 
do seu chefe de estado maior, simultaneamente comandante ela esquadra 
espanhola que comboiou a expedição; relata a dagem desta, referindo 
a ocupação da ilha ~largarita, chegada a Venezuela e depois a Nova 
Granada, etc. O capítulo IV ocupa-se exclusivamente do sitio de Carta­
gena, a principal praça de guerra da Colombia, submetida e ocupada 
pelos espanhois em 6 de Dezembro de 1815. O íiltimo capítulo, sob o 
titulo Invasion trata da campanha que se seguiu à tomada de Cartagena 
para a submissão das várias províncias, estudando o autor e criticando 
o plâno ele campanha de O. Pablo Morillo, a marcha e operações de 
cada coluna em que êste subdividiu o exército expedicionário, até à acção 
de La Plata, em 11 de Julho de 1816, a qual terminou a campanha, ten­
do-se refugiado na Venezuela os desmantelados restos das tropas repu­
blicanas, e ficando novamente submetida ao domínio c.le Espanha a sua 
antiga possessão da ~ova Granada ... embora apenas por mais três anos. 

Como se depreende dêste rápido esboço da obra, o assunto foi ex­
celentemente tratado e sobretudo com rara isenção e absoluta imparcia­
lidade histórica, o que honra sobremodo os dotes de oficial sumameme 
il ustrado do Sr. major O. Jorge .\\ercado. 

Como complemento natural dêste trabalho segue-se a monograiia 
sôbre a Campanha J._ibertadora de 1819, de\'ida, como dissemos, à pena 
do major Sr. D. ~lanuel Paris R. a qual constitue o tomo n.0 Sô-,\gosto 
de 1919 do Memorial del Estado Mayor del Ejlrdto de Colombia. 

>:as 150 págs. dêste interessante estudo histórico compreendem-se, 
em seguida a uma Advertencia prévia, os seguintes assuntos, todos muito 
cuidadosa e desenvolvidamente tratados : antecedentes históricos; exér· 
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cito patriota; exército realista; descrição do teatro de i.!t:erra e plâro<> 
de campanha; desen\'ol\"imento das operações; anexos. 

Na Advertencia escre\'e o sr. major Paris as seguintes palaHas que 
definem bem a orientação a que subordinou o ~eu trabalho e sobretudo 
a sua opinião crítica: •<En la apreciación de los hechos, la imparcialidad 
<1 ha sido la norma que adoptamos, y para ser justos debemos reconocer 
uno sólo el valor, la constancia y los esfuerzos del ejército republicano, 
ccsino también la buena 0rganizaci6n, la perícia y la tcnacidad del ejér­
«cito realista, ya que de la madre Espaiía heredamos las grandes \'irtu­
«des morales, cívicas y guerreras.» 

O capítulo referente ao desenvolvimento das orerações, de t.odos o 
mais extenso, estuda detidamente os preliminares da campanha; o inicio 
das operações de Boli\'ar em 17 de Maio de 1819; a marcha até a posi­
ção de Paya; as principais acções: Oameza, Pantana de Vargas e I3oyacá; 
a perseguição das tropas espanholas derrotadas nesta última e decisiva 
batalha e finalmente a entrada de Bolivar à frente do c;eu glorioso exér­
cito em Bogotá. Os anexos contêm ,·árias documentos históricos relati­
vos ;t campanha, e em especial boletins do exército libertador. 

Tanto êste como o anterior trabalho, a que nos referimos, ficam 
sem dúvida constituindo contribuição \'aliosa para a celebração do cen­
tenario da independência da florescente Republica de Coíombia e dão 
e\'idente testemunho do brilhante resultado da feliz iniciati\·a do Estado 
\\aior General do seu exército. 

P. S. 
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C~Óf{ICH 

Alemanha 

A organização militar alemã.-A nova organização militar das forças ale­
mãs é tão complexa que é difícil avaliar bem o seu alcance. São multiplas as 
formações militares concebidas pelo estado maior de Noske. Umas dependem 
do ministerio da guerra e outras das autoridades civis; umas são constituí­
das por elementos permanentes, outras por volunfarios, e ainda outrás teem 
o caracter de corpos de policia. 

O armamento, os vencimentos e os gráus hierarquicos \'ariam segundo o 
caracter daquelas tropas. Algumas são obrigadas a viver em quarteis; mas 
outras há que podem habitar nos seus domicílios. Esta se evidentemente cons­
truindo um organismo, que integra todos os homens validos da nação, ainda 
que sob formas e designações diversas tendentes a ilndir as obrigações do 
tratado de paz. O exercito propriamente dito toma o nome de R.eichswehr, 
e cujo efectivo é de 290.000 homens, devendo automaticamente ser re­
duzido até ter em 20 de abril 100.000 homens, como preceitua o tratado 
de paz. 

Outra forma do elemento militar toma o nome ,de EintVo!wenvehr, e 
compreende as milícias locais. Com os voluntarios formam-se outros agrupa· 
mentos, que teem a designação geral de Zeitfreiwillige. Ainda a chamada 
policia de segurança toma o nome de Sichellzeitpolizei. 

Os voluntarios recebem uma completa instrução militar e são tropas que 
se podem mobilizar. As tropas de policia são militarizadas e vivem cm quar­
teis nas grandes cidades e centros industriais, tendo como armamento a ec;­
pingarda, as granadas de mão, as minenwerfer e peças de artelharia, sendo 
tropas destinadas, segundo declaram os alemães, a sufocar quaisquer mori­
mentos spartakistas. 

Ha ainda a considerar os guardas fiscais ou Verkeillrs111ehr e ainda os 
guardas de segurança tecnica, que tem a designação de Tecltnische Nothilje. 

É preciso ainda contar com grupos formados pelos estudantes dos gina­
sios e universidades que aí recebem uma verdadeira instrução militar, com a 
designação de jagendwehr. 

É preciso notar que os altos comandos alemães continuam em suas fun· 
ções, dirigindo e forjando todas as peças da grande máquina miiitar, que 
num praso, não mui distante, causará ainda serios embaraços aos aliados, por­
que estes não terão meios legais a opôr à reacção militar que por tôda a 
parte se manifesta. Uma Alemanha militar e forte só deixará de existir, quando 
deixe de existir a própria Alemanha. 

16 1920 
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Reconhece-se que por todo o império existem numerosos centros de ofi­
ciais, desenvolvendo uma grande actividade, que se denuncia pelas numerosas 
publicações militares. 

Teem-se organizado bibliotecas moveis, que circulam por tôda a parte, 
tratando das lições da guerra, ocupando-se de assuntos tecnico-militares, da 
resolução de problemas taticos e estrategicos. 

A par porêm dum espírito reaccionário e militarista é certo que em mui­
tos pontos da Alemanha se manifestam idéas democraticas e antimilitaristas. 

Desta luta, quem triunfará? 

Belgica 

O esforço militar da Belgica durante a gu erra.-Qu~ndo se cxamiua o 
estado em que se encontrava o exercito depois da sua retirada de Anvers; 
quando se vé que em fins de outubro de 1914, após as terriveis batalhas do 
Yser, a infantaria belga estava reduzida a 32.000 homens e que todo o mate­
rial caíra nas mãos do inimigo; quando vemos que cm 16 dias de combates 
o exerci lo belga tivera 11.000 mortos e 10.000 feridos; e depois nos defron­
tamos, a breve praso, com um exercito numeroso e forte, temos de nos cur­
var reverentes perante essa nação que tão nobres exemplos de energia e pa­
triotismo nos deu. 

O governo belga, animado do· mais ardente patriotismo e cheio da mais 
plena confiança no triunfo do Direito e da Justiça, apelou, e não foi em vão, 
para todos os belgas que residiam no estrangeiro, convocando todos os indi­
viduos dos 18 aos 40 anos a alistar-se nas fileiras do exercito. 

Como corresponderam os belgas a este brado do seu governo? 
Logo nos primeiros dias compareceram 20.000 mancebos a alistar-se, e 

t1ão tardou muito tempo que milhares e milhares de patriotas corressem a 
apresentar-se. 

A todos animava a fé ardente de que iam cumprir um dever sagrado, 
procurando reconquistar o sólo sagrado da pátria. 

Trarniportada a base do exercito para territorio francês, organizados os 
campos de instrução, vencidas as maiores dificuldades para instruir os re· 
crutas, já em princípios de dezembro de 191-t partiam para a frente 1.500 
combatentes armados e equipados, a que se seguiram um mês depois 
mais 1.400. 

As principais dificuldades estavam na falta de quadros e de armamento, 
tanto que ao principio só havia 50 espingardas para a instrução de cada 600 
recrutas. 

Em breve, porêm1 se consfruiam fábricas de projecteis e armamento, tanto 
no Havre como em Calais, de forma que já a 21 de outubro de 1915 as fá· 
bricas começaram a fornecer 3.000 a 4.COO granadas por dia. Nas diversas 
fábricas belgas c.hegaram a trabalhar 12.000 operados belgas. Foi assim que 
no 3.0 ano da guerra estavam em instrução 90.000 homens, tendo como ins­
trutores 300 oficiais e 1.700 sargentos. 

Com o auxilio dos E. Unidos foram organizados os serviços da adminis­
tráção militar, ocupando os estabelecimentos da Intendencia uma superfície 
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de 36.500m2
, e os seus armazens recolhiam produtos diversos num valor de 

86 milhões de francos. 
Ao principio tambêm houve serias dificuldades em instalar os feridos, 

especialmente a 13 de outubro de 1914, quando chegaram a França 13.000 
feridos, que foram recolhidos nos hospitais de Calais e Dunkerque. 

O serviço sanitario foi porêm organizando-se, e em principios de 1918 já 
havia 5 hospitais de reserva, 40 hospitais de campanha, e varios estabeleci· 
mentos na França e na Inglaterra para convalescença dos doentes feridos. 

O estudo da evolução do exercito belga durante a guerra, a actividade 
desenvolvida pelo ministro da guerra, os esforços feitos por todos os grandes 
patriotas, oferecem aos organizadores e a tódos os homens de Estado lições 
de um alto valor. 

Uma nação que através tantas dificuldades se soube reconstituir, é digna 
da nossa admiração e dos nossos respeitos. 

Dinamarca 

Espingardas accionadas a distancia para a defesa das trlncheiras.-Na 
Dinamarca um engenheiro desta nação acaba de inventar uma maneira de 
fazer funcionar as espingardas automaticas a distancia por meio de um m~ 
canismo radiotelegrafico. 

A espingarda é colocada num cilindro metalico, que por seu turno é in· 
troduzido num outro de raio maior, apoiando-se este no fundo da trincheira, 
cuja defesa se quere levar a efeito. O cilindro interior pode elevar-se até à 
altura do parapeito e é susceptivel de um movimento de rotação em torno do 
seu eixo, de maneira a tomar qualquer direcção. 

Apontada a arma na direccão conveniente, esta pode disparar seguida­
mente 400 tiros, quando accionada pelo referido mecanismo radiotelegrafico, 
que pode actuar até à distancia de 9 km. da trincheira. 

Tal. invento tem a vantagem de fazer. uma grande economia de homens 
para a defesa de uma extensa trincheira, e assim se pode reduzir considera· 
velmente as guarnições das frentes defensivas, para aumentar a densidade nas 
frentes ofensivas, em que se pretenda obter a decisão. 

É possível que numa futura guerra outros inventos mais apareçam, ten­
dentes todos a industrializar e a tornar mais scientifica a guerra. 

Se o homem procura umas vezes pôr a scie11cia ao servico do seu seme· 
lhante, outras, procura meios de destruição mais rapidos e de maior intensi­
dade. É a lei das compensações. 

Espanha 

llterações ao Decreto de 30 de maio de 1917 relativo às colocações e 
transferencias dos oficiais 1 -Recentemente foram introduzidas modificações 
importantes no decreto de maio de 1917, a que nesta «Revistau ti\'emos então 

' Veja-se a R.e1•ista Militar de agosto de 1917. 
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ensej• de nos referir. Essas modificações foram aconselhadas pela expe­
riencia de mais de 2 anos, tendo em vista principalmente regular melhor o 
preenchimento das vacaturas por escolha, e fixar certas normas para provêr 
às que se adjudicam por antiguidade, por conctuso e por comissão. Estas 
normas visão, como se diz na exposição que antecede o decreto, a premiar 
os riscos e fadigas em campanha, a constancia no estudo e no trabalho e os 
serviços notaveis e brilhantes dos oficiais, estimulando ao mesmo tempo as 
aptidões, o zelo e a actividade constante dos oficiais, que não se limitam só a 
fazer o que é preciso para o cumprimento do seu dever. 

Foi determinado, pelo recente decreto, que todas as vacaturas, desde al­
feres a coronel sejam preenchidas 8/ 4 por antiguidade na escala e 1/<t por an­
tiguidade de petição. 

Serão preen~hidas por concurso as vacaturas que se deem: no Estado 
maior central; nos estabelecimentos industriais e inspecção de ir.dustrias civis i 
nos serviços de aeronautica; no instituto de higiene militar, laboratorio31 ga­
binetes de radiologia, oftalmologia e demais especialidades medico-militares; 
na escola central de tiro do exercito; nas comissões de experiencias; na cria 
cavalgar e remontai na escola de equitação militar i 110 pessoal do C. E. 1\1. 
em comissões geograficas; no conselho supremo de guerra e marinhai no 
negociado de Marrocos e no ministerio da guerra. 

Os ajudantes de campo serão nomeados pelo ministro da guerra, me­
diante propostas dos respectivos generais com (\ue tenham de servir. Serão 
escolhidos pelo ministro da gue1Ta, entre os que assim o solicitem: os coman­
dantes dos corpos, os das secçôes da escola central de tiro, do deposito de 
guerra, do instituto de higiene, os governadores milit:\res das províncias da 
categoria de coronel. 

Todo o oficial que obtiver um destino por petição propria tem de o de­
sempenhar por tempo não inferior a 2 anos; os que forem nomeados sem 
terem solicitado, devem servir pelo praso mínimo de um ano, a não ser que 
desejem obler qualquer colocação por meio de concurso. 

Não são permitidas permutas entre os oficiais que sirvam na Peninsula, 
Baleares ou Canarias, qualquer que seja a sua situação. 

As vacaturas que se deem na Casa militar, na escolla real, no real corpo 
de alabardeiros e carabineiros, na guarda civil e 110 corpo de invalidos, serão 
preenchidas por escolha, como na actualidade. 

Nos concursos dever-se-á ter em visla os seguintes meritos: 
a) Estado maior central. -Ter p!tblicado trabalhos e estudos de reco­

nhecido merito sôbre organização dos exercitos nacional ou estrangeiros, ta­
tica, eslrategia, ou materias relacionadas com a secção dos serviços em que 
se der a \'acatura; ter conhecimento de linguas estrangeiras ; ter-se distinguido 
em serviços anteriormente desempenhados no dito estado maior; ter desem­
penhado com exi to os cargos de adido militar 110 estrangeiro; ter mais im­
P,Ortantes serviços em campanha e comando de tropas; ter exercido com reco­
nhecido mérito o cargo de professor na escola superior de guerra ou nas 
academias militares; ter o diploma da escola superior de guerra para o serviço 
do estado maior. 

b) Estabelecimentos industdais-.-Scr autor de notáveis trabalhos ou 
memorias de caráctt:r tccnico relativos à industria, de que se trate, ou profes-
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sor por mais de um ano das disciplinas que tenham relação com a indus­
tria ou !inspecção a que concorram; ter classificação de distinto nos seus 
cursos industriais-; ter desempenhado com distinção cargo analogo nas 
industrias militares ou civis; e para os que estejam em igualdade de cir­
cunstâncias, serão preferidos então os que tenham mais serviços em cam­
panha. 

e) Serviços de aero11autica. -Possuir o título de piloto ou observador de 
aviaçao ou de aerostação; ter maior prática nos ditos serviços, deduzida do 
número de vôos ou ascensões; ter maior número de méritos ou serviços de 
guerra. 

d) Instituto de higiene militar} laboratórios, etc. - Ser autor de trabalhos 
tecnicos e scientificos de reconhecido mérito, relativos à especialidade a que 
se concorre; ter diplomas oficiais destas especialidades; ter exercido já com 
distinção nos centros militares ou civis cargos analogos. 

e) Escola central de tiro do exercito. - Ter pelo menos 2 anos de serviço 
adivo, dos quais um na fileira; ter publicado trabalhos de reconhecid'o mé­
rito sôbre tiro, balística ou tática; ter obtido prémios em concursos de fogos 
táticos ou em exercícios de combate; ter-se distinguido como professor na 
mesma escola, ou nas academias em balistica e tiro: ter maiores e mais dis 
tintos servi~os em campanha e comando de tropas; ter tido prémios em me·· 
morias apresentadas a concurso na dita escola. 

f) Comissões de experiências da Intendência. - Ter mostrado relevantes 
méritos, segundo a apreciação das comissões tecnicas das armas ou corpos; 
ter maior conhecimento de serviço que o material de guerra presta em cam­
panha por ter permanecido mais tempo em operações; ter já desempenhado 
com boa informação serviços na comissão de experiências e 2.ª secção do 
estabelecimento central de Intendência. 

g) Cria cavalar.-Ser engenheiro agrónomo, veterinário ou perito agri­
cola; ter trabalhos de reconhecido mérito sôbre Zootecnia ou materias afins; 
ter já 'desempenhado distintamente cargos analogos. 

g) Depósitos de remonta. - Ter sido professor da escola de equitação ou 
ter o titulo de professor passado por esta escola; ter melhor classificação nos 
seus cursos; ter trabalhos de reconhecido mérito sôbre a matéria de que se 
trate; ter desempenhado já com boa informação cargos analogos; ter pré­
mios em concursos hipicos. 

li) Escola de equitação militar.-Ter 2 anos de serviço, sendo um na 
fileira; ter desempenhado já com distinção serviço analogo; ter o diploma 
de professor da mesma escola; ter obtido melhor classificação no curso da 
escola; ter prémios em corridas e concursos hípicos. Em igualdade de 
circunstâncias sará preferido o oficial que tenha maiores méritos e serviços 
de campanha. 

i) Pessoal do corpo de tsfado maior em comissões geograficas.-Ser 
autor de trabalhos de reconhecido mérito sôbre geodesia ou topografia; ter 
prestado já com boas informações, serviços na mesma comissão. Havendo 
igualdade de circunstâncias, são preferidos os oficiais que tenham maiores 
serviços e méritos em campanha. 

)} Conselho supremo de guerra e marinha. - Ter executado trabalhos pu­
blicos de reconhecido mérito sôbre assuntos jurídico-militares; ter o titulo de 
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doutor ou de licenciado em direito; ter exercido o togar ele juiz permanente; 
ter maiores méritos e serviços em campanha. 

k) Ne[fociado de Maf!ocos. -Ter maior tempo de serviço no comando 
de tropas indigenas ou peninsulares; maiores méritos em campanha. 

Reorganizaçao das tropas de aeronautica. - Com o fim de normalizar a 
situação das tropas de aeronautica, visto que já tem efectivos superiores aos 
que organicamente lhe estavam fixados, e isto pel~ grande desenvolvimento 
que teem tomado aqueles serviços e pela aquisição de grande quantidade de 
material que é preciso utilizar, foi por isso determinado que, separados os 
dois ramos de serviços, o de aerostàção e o de aviação, fosse aumentado a 
cada um daqueles serviços uma nova unidade activa e outra de reserva. As 
unidades de aerostação passam a constituir um batalhão, para o que é au­
mentado um tenente-coronel no estado maior desse batalhão. Ficou dissol­
vida a companhia de deposito, que era comum aos serviços, visto que cada 
um deles passa a ter o seu deposito. 

A nova companhia activa da aviação fica sendo constituida por um capi­
tão, 2 tenentes, 1 tenente (E. R.), 1 sub-oficial, 6 sargentos, 14 cabos, 2 cla­
rins e 205 soldados. A comp.ª de deposito é constituida por 1 capitão, 1 te­
nente (E. R.), 1 sub-oficial, 1 sargento, 1 cabo e 3 soldados. 

A comp.ª activa da aerostação fica organizada com l capitão, 2 tenentes, 
1 tenente (E. R), 1 sub-oficial, 8 sargentos, 28 cabos, 2 clarins, 153 soldados, 
1 mestre de oficina, 2 operarios, 2 ferradores, 4 cavalos de oficial, 12 cavalos 
de tropa e 88 muares. 

A comp. ª de deposito tem igual composição à sua similar na. aviação. 
Cada um dos dois' serviços de aeronautica fica assim tendo 3 companhias 

activas e uma de deposito. 

Fixação do efectivo do exercito permanente para 1920-21. - Segundo o or­
çamento para o ano economico de 1920-21, o efeclivo do exercito permanente 
foi fixado em 214.407 homens assim discriminados: 

152.294 para a Peninsula, Baleares e Canarias, 596 para o Corpo de In­
validos, 162 para a Penitenciaria militar de .Mahon e 64.355 para o exercito 
de Africa. 

Como o governo fica autorizado a mobilizar total ou parcialmente cer­
tas unidades quando necessidades sociais as5im o exijam, haverá períodos 
em que os efectivos orçamentais nessas unidades serão excedidos; mas como 
não se deve exceder com o exerci!o a verba orçamental, procurar-se-à obter 
a compensação licenceando em certos periodos do ano um certo numero de 
praças que estejam no seu terceiro ano de serviço. 

Estados-Unidos 

Opiniões americanas sobre o tuturo emprego da cavalaria.-As futuras 
guerras não serão, normalmente, guerras de trincheiras, em que os exercitos 
se i111obilisem fren te a frente por largo tempo. O que sucedeu na ultima guerra 
foi um caso excepcional; mas tambem não devemos considerar a guerra de 

I 
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movimento realizada nas mesmas condições que anteriormente. A maior po­
tencia do armamento obrigará os adversarios a recorrer largamente aos po1t­
tos de apoio, dados naturalmente pelo terreno, ou criados pelas tropas no 
campo de batalha. A cavalaria terá de recorrer largamente ao fogo das suas 
carabinas e das suas metralhadoras. As cargas serão raras, especialmente o 
choque à arma branca, mas tornar-se-á ainda necessário na refrega empregar 
a pistola. 

A cav.11
1 tendo de recorrer ao combate a pé com freqi1encia1 terá de ser 

apoiada por uma artelharia mais numerosa. 
Segundo se propõe nos E. Unidos, o esquadrão de cav.ª será constituído 

por um grupo de comando e 2 pelotões1 tendo cada pelotão, alêm do grupo 
de comando ( 1 tenente, 1 sargento-cerrafila e 2 soldadas de ligacão) 1 secção 
de fuzileiros, 1 secção mixta e 1 grupo fora da fileira (cozinheiros ferradores, 
provisôres). 

O grupo de comando do esquadrão compreende 1 capitão, l tenente 
(explorador), 2 sarg.tos (exp.ªs), 4 soldados (exp.ª8) 1 2 clarins e 1 sargento 
porta-bandeira ; a secção de fuzileiros é constituída por : 1 sargento, 2 cabos 
e 21 soldados; a secção mixla é constituída por: 1 sargento, 1 cabo, 12 sol­
dados fuzileiros, 2 cabos com espingardas automaticas e 2 soldados com as 
munições, 1 cabo e 2 soldados granadeiros e 3 municiadores. 

Com excepção do capitão comandante do esquadrão (que usa pistola), 
todos os mais (incluindo os tenentes) usam espingarda e pistola. 

O esquadrão tem um efectivo de 122 homens, Sendo: 4 oficiais, 1 1.0 

sarg.to, 11 2. os sarg.tos, 6 cabos fuzileiros, 2 cabos granadeiros, 4 cabos com 
espingardas automaticas, 2 ferradores, 2 clarins, 4 exploradores, 80 fuzileiros, 
4 granadeiros, 2 cozinheiros. 

Como vimos, ha no esquadrão 1 tenente com 1 sargento e 4 soldados, 
encarregados do serviço de exploração, e que formam uma patrulha de com­
bate, quando o esquadrão actuar isoladamente. 

Quando o pelotão é empregado no combate a pé, tem em La linha a 
secção de espingardeiros, com 15 homens desenvolvidos, e com 2 cabos e 1 
sargento em 2. ª fileira ; a secção mixta forma uma 2.a linha com 5 espingar­
deiros nos flancos e 3 granadeiros e 2 homens com as espingardas automa­
licas ao centro, e tendo os municiadores numa 2.a fileira. Entre a t.a e 2.a li­
nha está o comando do pelotão, tendo á direita o agente de ligação e cerra­
fila, e à esquerda o sinaleiro. O pelotão marcha por 4 e em cada grupo há 
1 homem que segura os 4 cavalos do grupo, quando o pelotão combater a pé. 

ltalia 

Força numerica dos oficiais da arma de cavalar ia. 
Segundo o Bolletino Ufficíale de dezembro ultimo a arma de cav.ª do 

exercito italiano é constituída por 46 coroneis, 80 t-coronei , 85 majores, 460 
capitães e 514 subalternos, sendo porêm : 

No quadro, respectivamente: 30, 32, 60, 320 e 433 ; 
F,ora do quadro: 16, 48, 25, 140 e 81 ; 
Os quadros organicos fixam: 30, 35, 67, 394 e 668. 
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Faltam, pois, nos diversos serviços do quadro: 3 t-coroneis, 7 majores, 
74 capitães e 235 subalternos. 

Os oficiais fora dos quadros teem os seguintes destinos : 
17 t-coroneis e 1 capitão no corpo do estado maior; 
1 t-coronel e 3 capitães na casa militar; 
6 coroneis, 2 t-coroneis, 15 capitães e 6 subalternos no ministerio da guerra; 
6 coroneis ao serviço especial de S. !vL ; 
7 t-coroneis, 3 majores, 23 capitães e 26 subalternos por causas varias ; 
2 coroneis, 4 t-coroneis, 7 majores, 26 capitães e 13 subalternos na dis-

ponabilidade por doencas adquiridas em serviço ; 
2 t-coroneis, 5 majores, 24 capitães e 31 subalternos por doenças adqui­

ridas fora do serviço ; 
· 1 coronel , 7 t-coroneis, 4 majores e 37 capitães por redução de quadros; 
7 capitães e 1 subalterno, no corpo aeronautico; 
3 majores, 1 capitão e. 4 subalternos no ministerio das colonias; 
1 coronel, 8 t-coroneis, 3 majores e 3 capitães noutros ministerios. 

Diversos 

Os gazes como meio de destruição e de neutralização na guerra.-Na ul­
tima guerra foram largamente empregados, primeiro pelos alemães, e depois 
pelos. aliados, os gazes: uns, exercendo uma acção rápidamente mortal; 011-

tros, uma acção irritante e lacrimatoria1 ou simplesmente lacrimatoria. 
Ao principio lançados por aparelhos especiais, passaram depois a sr::r 

lançados pelas minenwetjer (bombardas de trincheira) e pela arlelhari4à . 
Como gazes mortíferos, empregaram· se: o cloro, o brometo de cianoge­

nio, o cloreto de estanho, o acido cianhidrico misturado com o cloroformio 
e clorelo de arsenico, ou com o cloreto de estanho, a cloropicrina com o 
cloreto de estanho 011 com o hidrogen io sulfurado. Como gazes lacrimosos, 
foram empre3actos : o cloreto de benzi!, o iodeto de benzi!, a bromo acetona, 
a cloro acetona, o etiliodo acetato, o cloreto de fenilcarbilamina. 

Como gazes irritantes: o acido clorosulfurico, o clorosulfanato de meti!, 
o anidrido sulfurico, o triclorometil cloroformiado, etc. 

Para atacar as trincheiras carregavam-se bombas com estes gazes, que 
eram lançadas pelas bombardas. Para distancias afastadas, e para barragens, 
emprega\'am-se granadas especiais, que eram lançadas pelas peças de artelha­
ria. Tambem se empregaram granadas de mão, especialmente contra as esca­
vações com u fim de obrigar a sair os seus defensores. Empregaram-se ainda 
gazes corrosivos para destruir o material, e em especial as metralhadoras. É 
natural que numa proxima guerra sejam empregadas em larga escala bombas 
carregadas de gazes toxicos, e lançadas pelos aeroplanos logo no começo das 
hostilidades contra as colunas em marcha, e mesmo antes, sobre os locais de 
reunião de tropas, em especial sobre os bosques. 

Foguetes de iluminação na guerra. 
Durante a ultima guerra fez·se largo uso de foguetes iluminantes e de 

sinais, empregando-se para isso varias mixtos. 
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Os alemães empregaram para produzir a luz branca: 

. ~ N itrat.o .de bario .............. . 
J\\1xto n.0 l ) Alumm10 .. . ..... • ... . .. . ..... 

1 Enxofre . . ................... . 

Para produzir a luz roxa: 

Carbonato de cerio ........... . 
/\\ixto n.º 2 Clorato de potassio • ........... 

Goma laca : . .. . . ...... . ..... . 
Behune . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 

61 /> 0,n 
::o o,. 

18 .1 o o 

8,8 °, .. 
66,9 °/o 
16,3 º,'o 
8,0 °/o 
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Para obter grande poder iluminante empregaram varios 111ixtos, tais corno: 

N.º l ..... ) Nitrato .de bario... . ... ... ..... 68 
1 Magnes10 (coberto de parafiua). . 32 

" 

N. 0 2 . .... j Peroxido de bario ........ . ... . 
Magnesio (parafinado) .•• . ..... 

87,5 O/o 
12,5 °/o 

N.º 3 ..... l Nitrat.o de potassio . .. . . . . . . . . . 63 
} Alumio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 

"/ li 
º/ li 

Em geral, emprega-se um corpo oxidante para fornecer o oxige11io ne­
cessario para queimar completamente o combustível e.to mixto: para obter a 
proporção em que se devem empregar, recorre-se aos pe~ os atomicos e mo­
leculares. 

Destruição das fortificações de lsteln. -Em cumprimento do tratado de 
paz, os alemães estão desmantelando as fo rtificações da margem direita do 
Rheno. Mais de 200 operarios trabalham na destruição das notaveis obras de 
Istein. 

Estas obras compunham-se de 3 batarias couraçadas e uma obra avan­
çada sobre o l steiner l(lotz, alêm de um quartel de infantaria, uma fabrica de 
clectricidadc e numerosas instalações. Cada uma das batarías era formada por 
um enorme bloco de beton, cercada por um fosso de 2om de largura, prote­
gido ainda por um grande numero de redes de fio de ferro. O armamento <le 
cada bateria compunha-se de 2 peças de 10cm,5 T. R. i o flanqueamento era 
assegurado por galerias de revés dispostas em cada face e armadas cada uma 
delas por 8 metralhadoras. 

Alêm das torres para a art.ª1 havia torres para infant.ª e observatorios 
couraçados. Todas as obras do sistema estavam ligadas entre si por galerias 
subterraneas. Teem já sido destruidas outras obras nas proximidades da fron­
teira suissa. (Temps). 
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França 

A guerra do oôrso e os s.ubmarinos. - No numero de Janeiro de La R.e­
vtie Mantime publica o capitão de fragata Castex um interessante artigo inti­
tulado Sintese da guerra submarina, em que faz curiosas considerações sobre 
os dois assuntos que servem. de epigrafe a esta noticia. 

Segundo o autor, por guerra de côrso deve-se compreender actualmente 
a que é dirigida contra o comercio inimigo, e por guerra de esquadras a que 
tem por objectivo as suas fôrças organizadas. fundando-se em varios exem­
plos da historia marítima, o comandante Castex demonstra de Íórma 
assaz original a ineficacia do côrso quando representa a unica especie de 
activídacle naval a que se entregam os beligerantes, mas que quando concorre 
com a guerra de esquadras constítue mais um apreciavel elemento de exilo. 
foi por terem deixado de praticar simultaneamente as operações ele côrso e 
a guerra de esquadras que, na opinião do autor, os alemães não obtiveram 
,·antagens apreciaveis da acção dos seus cruzadores, acção que, contudo, ele 
considera perfeitamente em harmonia com os bons princípios da arte da 
guerra, que inandam aproveitar até o maximo limite todos os elementos 
u tilizaveis. 

No que diz respeito á guerra submarina não são menos interessantes as 
observações do autor. Começa por se insurgir contra as designações usa­
das pela Entente para classificar a fórma especial de guerra marítima a que 
se entregaram de preferencia os Impérios Centrais. Piratas e pirataria foram 
qualificativos empregados mais para traduzir os sentimentos de surprêsa, im­
potencia e inquietação de que se encontravam possuídas as nações aliadas, 
do que para exprimir sinceramente a aversão que experimentavam por méto­
dos reputados incompatíveis com os ditames da lei internacional. O que o 
comandante Castex julga condenaveis são os excessos que por vezes comete­
ram os alemães e não o método em si proprío que, conforme ele mostra, é 
de origem francesa. A Alemanha procedeu, pois, legítimamente fazendo a 
guerra submarina, l' Alemagne avait /e devoit, pottr sa caase, de mettre en 
ject toas ses moyens et de demander a !'arme sous-marine de nuire att maxi­
mum â l' emzemi. 

Ainda em relação ao facto de os submarinos alemães atacarem os navips 
mercantes sem previo aviso, julga o capitão Castex que eles estavam inteira­
mente no seu direito de assim proceder, visto que haviam anunciado duma 
vez por todas que seria perigoso, para neutros e inimigos, aventurarem-se na 
zona de guerra. 
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Em resumo, neste seu primeiro artigo o autor manifesta a opinião de 
que a guerra submarina tal como foi praticada, mas sem excessos desneces­
sarios, é absolutamente legítima e que persistirá a despeito de toda a campa­
nha que contra ela se promoveu, como aconteceu antes a outras armas que 
tambem foram a principio muito mal recebidas. 

Como se vê, este artigo é interessante por que re\'ela como a opinião dos 
mais antorizados escritores das marinhas da Entente tem evolncionado na 
questão dos submarinos. Assim como muitas outras ilusões, carinhosamente 
alimentadas nos tristes dias da guerra e nos primeiros momentos da paz, já 
se desfizeram por completo, tambem a que previa a interdição certa dos snb­
marinos como elemento da guerra marítima, sofrerá naturalmente igual sorte. 

O futuro navio de combate. - No numero 7 de fevereiro, do Monitew 
de la Flotte, continua o almirante Daveluy a criticar as actuais opiniões in­
glesas sobre o futuro navio de combate. Te::ndo-se referido num artigo ante­
rior á opinião de Lord fisher, examina no segundo as ideas apresentadas por 
outro não menos celebre oficial inglês, o almirante Percy Scott, de renome 
universal entre os artelheiros de marinha. 

Já antes da ultima guerra o almirante Percy Scott vinha fazendo a apo­
logia dos submarinos e aéreos; os repetidos sucessos que uns e outros obti­
veram de 1914 a 1918 mais lhe radicaram as suas convicções, a ponto de 
actualmente preconizar a substituição do antigo navia de linha pelo monitor 
submarino, de deslocamento nunca inferior a 3.000 Tons. e que poderá rapi­
damente atingir a 5.000 ou 6.000 Tons. Armado de péças de grosso calibre 
e de torpedos combaterá á superficie ou debaixo de agua conforme lhe con­
vier. As objecções que o almi1=ante Daveluy faz ao tipo de navio de combate 
preconizado por Sir Percy Scott são, em primeiro logar, que não fica ao 
abrigo dos torpedos quando á superficie do mar, nem das bombas dos aviões 
quando submerso, e por outro lado que terá sempre velocidade inferior e 
menor armamento do que os navios de linha ordinarios. 

/\ solução proposta pelo almirante ínglês, não satisfaz, pois, o autor e 
terá porventura sorte identica á que coube ao navio analogo planeado pelo 
ilustre engenheiro Cunibertti. 

Japão 

O desenvolvimento da sua marinha militar. - O impulgo que o Japão 
pretende dar á sua marinha de guerra está preocupando sériamente a Ame­
rica do Norte. Segundo noticias recentes, aquele imperio possuirá em 1923 
uma esquadra de 24 navios principais, todos com menos de 8 anos de vida. 
A esta esquadra juntar-se-hão esquadrilhas de superfície e submarinas, todas 
constituídas por numerosas unidades e varios navios auxiliares, para assegu­
rarem á marinha niponica uma posição preponderante no Pacifico. 

Ao que se diz, o desenvolvimento projectado nos ultimos tempos para a 
marinha Japonesa foi determinado pela atitude da Inglaterra, que agora se 
propõe reforçar as suas fôrças navais do Extremo Oriente, visto estar livre de 
preocupações na Europa, e pelas declarações feitas pelo Secretario de Estado 
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da marinha americana relativamente á nova distribuição a dar ás esquadras 
dos Estados Unidos, e por virtude da qual a do Pacifico aumentará conside­
ravelmente de poder. 

Daqui se conclue que o Imperio do Sol Nascente não está resolvido a 
perder' a importancia que tão caramente conquislou no Pacifico, e cujo valor 
é enormemente aumentado pela forte posição geogra~ica que ali ocupa. 

Grande Guerra 

Perdas dos beligerantes em navios de guerra. - As perdas sofridas pelas 
marinhas de guerra dos beligerantes durante os anos.de 1914 a 1918 foram 
as seguintes: 

Inglaterra: 13 couraçados, 3 cruzadores de batalha, 25 cruzadores, 6 mo­
nitores, 64 destroyers, 10 torpedeiros, 58 submarinos e 27 patrulheiros; 
550.000 Tons. 

França: 4 couraçados, 5 cruzadores, 14 destroyers, 8 torpedeiros, 14 sub­
marinos e 9 patrulheiro_?; 110.000 Tons. 

Italia: 3 couraçados, 2 cruzadpres, 1 monitor, 10 destroyers, 5 torpedei­
reiros e 8 submarinos; 75.000 Tons. 

Japão: ·1 couraçado, 4 cruzadores, 3 destroyers e 1 torpedeiro; 50.000 
Tons. 

Estados Pnidos: 1 cruzador, 2 dcstroyers e 1 torpedeiro; 17.000 Tons. 
Alemanha: 1 couraçado, 1 cruzador de batalha, 24 cruzadores, 72 des· 

lroyers, 51 torpedeiros e 205 submarinos; 350.000 Tons. 
Austria: 3 couraçados, 2 cruzadores, 3 monitores, 5 deslroyers, 4 torpe­

deiros e 8 submarinos; 65.000 Tons. 
Em resumo: 
Aliados: 21 couraçados, 3 cruzadores de batalha, 37 cruzadores, 7 moni­

tores, 93 destroyers, 24 torpedeiros, 83 submarinos e 36 patrulheiros; 802.000 
Tons. 

Centrais: 4 couraçados, 1 cruzador de batalha, 26 cruzadores, 3 monito­
res, 77 destroyers, 55 torpedeiros e 213 submarinos; 415.000 Tons. 

As perdas em navios capitais foram, portanto, na relação 5 dos aiiados 
para 1 dos centrais. 

/ 
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